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Pedro Ignacio Lopes 
* . » U f J i. j * *! 

D . pois d* qd loogo scffrimen- 

ta, falleceo bootem o sepultou se 

hoje o engenheiro Pedro Igoacio 

L pet. 

Fai am engenhe;ro diitiocto, 

modeito e booradiuimo. 

Deixa de si laodotai recorda 

çõ?a e inaumercs amigos. 

Concluiu ot leai ettadoa em 

Fitoça e deiempeahoa diveries 

ccmmisiões de serviço publico nas 

obras hydraulic#» do Mondego e 

em OQtrct trabalboa code paten- 

teou ot teat conhecimentos, fir- 

mando o credito de engenheiro 

bsbiiittimo. 

Entroa porn n direcção da Com 

pinbia Kealem Abril de 1875, on 

de por muitos annot dirigia com 

acerto e illuitração ot dettioot 

d'etta importante tcciedade firrc- 

viaria. Dirigia trobalho» de cir- 

cumspecç&o, vinculando n eliet o 

tea nome glorioso.1 

Entre ellet citaremos a 3.a seo 

çâo da lnba do Narte, coapre- 

bendida entre Giia e Porto e o 

ramal de Caceres. 

Em 1880 escreveu o trabalho 

mais completo qae te tem feito 

sobre camicb^t de ferio: o grande 

c subitao .ioio relatório da Com- 

panhia do Norte e Leste, qae lhe 

valeu o applauQO de todca et ad 

minitlradoret e acoioniatat d'a 

quelle Companhia 

Deade 1880 até 1884, aerviu 

como engenheiro adjunto na mes 

ma Companhia, introdoaindo mè 

1 hora mentos de importância nas 

linhas do norte, leite e oeste. 

Foi companheiro de Badi Car- 

not, mallogrado presidente da re 

publica frasoes», na eicHa de 

pontes e calçadas, de Paris; lera 

bacharel formado em mathemati 

ca pela Univsrsidade de Caimbra 

o engesbeiro de 1.' clasie 

Pcssoia as cosmendas dai or- 

dens militares de Carlos 111, Isa- 

bel a Catbolica de Haipanba, e a 

Legião de Honra, de Fracça. Era 

isavalleiro da ordem militar de S. 

Tbiago, do mérito scieot fico, lit 

terario e artístico de Portugal. 

Na penúltima exposição de Pa- 

ris, representou brilhsntemente a 

engenharia portuguesa. 

Ultimamente desempenhava o 

cargo de director daa linhas far- 

reai do Sal e Saeste, onde deixa 

também innameras sympathies. 

Era am bom, muito sympalhico 

e verdadeiro homem de bem. 

Qie descance em pas quem na 

sua paisagem pelo mando acabe 

deixar de si nome tão honroso. 
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Sylphides, os equilibristas Franck 

Kfcekicn e Liunre, os Haytons, 

engraçadíssimo# intermédios eo 

mic^s, parodio a ama oorrida de 

tonroa, etc , etc -jí.i-.í 

Dois esplendidos] n atfnbentes 

etpeeUcuIcs qui terão doas 

cbeotes colo 

Boas Festas 

As abaixo assignndas, reunidas 

em oommisiâe permanente ip t- 

sentam os ssas comprimentos de 

boas feitas e boas entradas do An- 

no N ivo a todos os seas conheci- 

mentos e pessoss de iu<# rel&çõjs 

epropÒ3m a todos qae spprovem 

esta idéa, querendo adherir, eo 

viem o seo nome á redacção o^ite 

jornal, qae geaerosamente cHne- 

ee as iuai cvlomoas pira eite c>n- 

vite entregando n'eeaa occanào 

500 réis em beneficio des p-bres 

E.tii quantias serão diitribai 

das por vários estsbeUcimcntos de 

caridade de Lisboa, [em eomme- 

moração desta Santa Epoch# do 

enn ; d'eata sorte ficam dadas as 

boss festas entre todos os aih?- 

rentes o dispaosados os campri 

mentos cfiijue» e pirticalarcs e 

remessas de bilhetes 

D Anna Bernex de Serpa Pi- 

mentel, Condessa d Avila, Duque- 

sa d'Avila e de B lama, D M iria 

Carlota da Sá Pereira e Leacai- 

tre, D. Maria Emilia Sa* b/a de 

Castro, Marquesa de Fronteira, 

Marquesa de Oldoiai, Mirqu zi 

de Pwmarei, Marquesa d) Ro 

Mai^r, Marquesa oo Unhão, Vn 

condessa d'Aisoca D. Mariaona, 

.Vi8C:nd3isa d'Auec#, Visc:nie*- 

ia de Carvalho. 

Transporte... 4£000 

Viscondessa de Almeida 

Araojj  £500 

Visconde de Almeida Arau • 

jo  £500 

8emma... 5£000 

de hoje 

Tbeatro de D» Maria— 

Estão marcados muitos logarei 

para a segaoda do «Pae Predigo», 

peça do Alexandre Damas trsdo 

lida por Mello Barrets. 

Já o camsroteiro recebeu pedi 

dea para ai representações seguia - 

tes da obra de Dumas. 

Tbeatro da Trindade — 

E' boje n penoltime da «Volta ao 

Mu ido», e depois d'«manhã a ai 

tima, porque na quarta feira é a 

«premiè.-c» das «Dana Prince 

BBS» ,c-, 

Salão da Trindade. — 

Hs grande enthusiasmo com o bai , 

le de mtsceras d'este noite, e que I 

promette ter grande coueerreacta " 

Ç IBÍBKÇão. 

Tbeatro do fiymnaslo 

—Póie chover agua a pstrs, aié 

mesmo n tanquis, qae o «Pelin- 

tra» não abandona o sea posto! 

A| julgar peles doasiogos ante- 

riores, quem' lá qiiser ir tem de 

prevenir-se a tempo, aliás, em ves 

de ver o «Pelintra», fha a «ver 

n ivi"s». 

Tbeatro da Avenida— 

H<ji outra da «Grã Duquesa!» 

—No dia de Natal grande fests, 

dedicada aos collegioa. 

Representa se a «B ;neca» e se 

rão distribuídos brindss a todas 

as creançaa, e a boneca automá- 

tica cxbibe no salão os seas gra- 

ciosos movimentes 

Roa dos Condes- Hoje 

mfiis uma representação da des- 

lumbrante magica a «Maçã d'Oi- 

ro», e p-r oenieguinte mais ana 

bel>a caia a'este tbeatro. 

Collaeo dos Recreios— 

Hria dois magnifies espectácu- 

lo»! 

Em ambis o celebre domador 

Maximilian com os sec» fimoios 

elepbante» e a» novidade i da ulti- 

mana: I*mãc> Jarque, o baile a< 

reo, o Talisda Rainha dai 

Musicai oob nasseios.— To? m 

hojí bkn4ki militares coi seguio 

tes pfisseioi: Aveo du da Liber- 

dade, pseseio da E«ooU u prsçi 

D. Fernando, em Bjlem. 

Mateus — Eitâo pitentes: Mu 

seu Nicional, ás Janellas Vjrdei; 

Sociedade de Gecgrapbia, Aca le- 

nia de Balias Artes, Direcção Ge- 

ral de Artilharia, Arohaol g-.co ao 

Ctrmo e ladustrial em Beiem. 

Expoaiçõsa — Eitão patentes: 

Jar din Z^ologioo e aquario Vasco 

da Gane, em Algés. 

—Tiro oivil.— Na carreira de 

tire em Pedrouços, exercícios ao 

alvo, se o tempo o permittir, daa 

11 e meia ái 3 e meia horas da 

tarde. 

Soirées—Na Academia R seres- 

tiva Portuguesa, aoademia Re- 

creativa de Lisboa, Jaáo de Daos, 

Jjão Rodrigues Cordeiro, Alom- 

nos de Apollo, C jnceotração Ma- 

■ioal 24 ae Agosto, Freitas Gasul, 

sociedade Recreio Egoaldade e 

Prosperidade, Clab Simõn Car- 

neiro, Clob Lusitano, Lisboa C-.ab 

e Aiaembléa Partogaesa. 

Saraus—No Grémio Commer- 

cial Lisbonense, grupo de dança 

João Qaintasa e academia Rs 

0 -eio Artistioo. 

Províncias 

MACHADO, TORRES & C.A 

121, Praça de D. Pedro, 122 

Especialidade em vestidos, c?pas e Caracas confeccionados pelo co- 

nhecido alLyate CIFUENTES. 

Agencia Nacional- 

Director: Aognsto Soares 

AeoDleeimenlos notáveis 

LOUCURA —Em Anadia, An- 

tonio de Alaseida, soldado de ar 

tilh uii, de Villa Nova de Mania 

ras, ha penoo regressado d'Africa, 

foi atacado de looonra e assassi- 

nou ante hontem um seu sobri- 

nho, menino de quatro annos de 

edade, arremessandc-o contra uma 

parede. 

Reeolbeu á cadeia da villa. 

Novidade musical 

O disticcto professor e campo 

sitor sr. J. J. d'Almeida deu á 

publicidade mais uma prcducção 

musical, para piano, inti alada 

«Lu Bal das Fleuri», gavotte aca- 

démica, dedicada e cffjrecida á 

academia de Coimbm. 

A Tona, em homenagem ao au- 

stor, acaba de a executar, pela 

primeira ves, na Figueira da Foi. 

Em novidade em obremos são 

ha melhor do qua na tabacaria 

Costa, da ma do Oaro. 

São vistosos, variados e de fino 

gosto. 

4GUAS DE HONDARIZ 

Imffiiliveis nm corn da diabete#, 

golta, albnninaria, anenia, e de 

todas as enfermidades de 

go, figado, rins e bexiga. 

Lello. Dís mvuvie^ BOfi .hoi 

pitaes homoKipathicoa. Coasnlto- 

rio especial de medietas homceo- 

pathice; da 1 ás 3 beras, itaa dai 

Chagai, 22. v . , 

Annnncics para os j* 

pais e estrangeiro. 

Affixação de cartoaes—PnbJici- 

pade em todos os generos. 

Ooupurea de Jonrnaux sor 

tona aajet8 et peraonnaliUin. 

Boa áurea, [11* 

• d Telephone: 286 
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PEDRO IGNAC.O L'.PES 

PHOTOGRAPHIA JULIO NOVAES 

RUA IVENS, 28 

(AO CHIADO) 

Retratos 150=LISBOA 200 

Álbuns pars bilhetes 

postaes 

ARTIGOS PARA BRINDE 

Papelaria Estevão Nunes 

& Filhos 

(Fornecedores da Casa Real) 

56-Baa do Ouro—eo 

Rjtrato» para panaca e bilhetes da Identidade 

Aos srs. tfficiaes do exeroito e arm ida 

Retratos para bilhetes de identidade 

fc Dias provas —300 réis 

Btrtratr- â CBAVO> a »£ãOO réla 

Retratos em platina (ORIGINAL 

cartola de nevidide 

Ampliações de retratos per mais antigos que sejini. Retratos a o!eo 

R.tratoa Ciloridos 
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Toma-89 conta de trabilhis d'anadorea 

Especialidade em retfstja de cresnças 

Grande sirtimeoto de baguettes para moliuras a preços 

sem competeocia 

—RUA IVENS— 
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Dinheiro 

Empre8ta-se sobre pianos. Rua 

do Oiro, entrada pela rua da Vic- 

toria, 94t !.• tmdar.   

Cabelleireira 

(Penteados nos domicílios) 

Arco do Bandeira, 180, 5.* D. 

(A 

O ma or 
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Casa 

Ghineza 

Bom cbá e café 

Louças e oha- 

rões 

234, roa do Ou- 

ro, 236 

Defronte do Mcn< 

te-Pio Geral 

Penteados 

(ie senhoras, nos domicílios) 

Figurinos para tbeatro, etc 

Maria Rosario 

Raa daa Pretas, o.* 7, 2.* 

Suas Magestades assistiram ao es- 

pectáculo ae hontem em S, Carlos. 

Sua Magestade a Rainha passeou 

hintem á tarde de coupé, na Ave- 
nida. 

Acompanhava a a sua dama de 
serviço a sr.â Condessa de Figuei- 

ró. * '■ . c .. ; 

0 Senhor Infante D. AtTonso tom- 

bem hontem de tarde andou pas- 

seando no seu automóvel. 

Fox em amanhã annos as sr.": 

D. Amelia do Nascimento Augus- 

ta Leal. 

D. Maria da Gloria Paula Henri- 

ques de Yasconcellos L;ma de Al- 

buquerque. 

D. Maria da Conceição Alves de 

Sá. 

D. Palmyra da Silva Sanches. 

D. Rita Julia de Castro e Silva. 

Marie Dupuís 

D. Maria da Graça Reynaldes Za- 

galto. 

E os srs.: 

D. Fernaudo d'AImeida. 

Silvério Antunes Ribeiro da Cos- 
ta 

Jorge d'OIiveira Machado. 

Joaquim Augusto de Carvalho 

Santos. 

AíTonso Cane te de Castro. 

José Maria Pinto Cainello. 

Augusto de Quad os Sampaio. 

Mario de Castro- 

Jayme Batalha Reis. 

José Joaqnim da Costa. 

Estevão Ribeiro da Silva. 

João Cbrvsostomo Mackonelt 

Regressou ao Porto o sr. Conde 

de Paçô Vieira. 

—Regressou a Lisboa o sr. dr. 

Alberto Ribeiro, sobrinho do sr. 

Casal Ribeiro. 

—Chegaram de Coimbra os illns- 

tres académicos da Universidade os 

srs. João Centeno, D. Vicente Pi- 

nheiro de Mello (Arnoso). Luiz 

Crespo, João e Ruy Ulrich, D. Vi- 

cente da Camara (Ribeira), Fran- 

cisco Ferrão, Vasco Borges Paulo 

Torres e outros. 

—Partiu para Elvas o sr. D. José 

de Castello Branco (Bellas). 

—Partiu hontem acompanhado de 

Almeida, D. Emília Canongia," D. 

Maria Canong.a Macieira, D. Anulia 

df
e- Brito Capelio, D. Léa Zagury, 

Mad. Leon Cohan; D. Ma-ia Rnfina 

Teixeira Marques de Megnlla, D 

Paulina Benevides, Mad. Diogo da 

Silva e filhas, D. Sarah Motta Vieira 

Marques, Mad. Macieira Lino. D. Li- 

bania Carvalho da Silva. etc. 

Continuou hontem experimentm- 
do algumas melhoras o sr. Marquez 

de Fronteira. 

—0 sr. Conselheiro Luciano Cor- 

deiro estava hontem á noite um 

pouco melhor. 

E' seu medieo assistente o sr. dr. 

Silva Passos. 

i—Continua bastante doente o sr. 
dr. Augusto Rocha, illustre ieute 

da Universidade.  

RO CHEIRA 

Vamos fazer a costumada 

revisão annual da serçâo dos 

anniversarios do nosso • High- 

life». Para que seja ornais 

compi ta possível, solicita- 

mos mais uma vez aos nossos 

estimáveis leitores a suacol- 

laboração, agradecendo as 

I informações que nos possam 

enviar, especialmente as que 

obstem á inserção de nomos 

de pessoas jà fallecidas. 

~FSDBL!KA 

XXXVII 

De Li9boa parte um andarilho pa- 
ra uma estação B:intermedia entre 

Ponte de Sôr e Torre das Vargens, 

ao mesmo tempo que outro parte 
de B. para Lisboa. 

Quando se dá o encontro o que 

partiu de Lisboa tem percorido mais 

20 kilometros do que o andarilho 

que partiu de B e continuando a 

sua marcha com a mesma velocida- 

de anterior chega á estação desti- 

natária.16 dias depois,emquanto que 

o outro gasta 2o dias ainda para 

chegar a Lisboa. 

A qne distancia estão situadas as 

estações? 

• • 

Resultado do 36.* problema: Em 

63 h. o trem e em 18 h. o cyclista. 

Aos que me escrevem: 

Resolveram o problema anterior: 

Zulo, Xadres, OâtUéo, Nonxo e 

Yagran. 

. Hmrlque de Oliveira. 

Chromos para o Natal 

Eo porlugaez, 

lZ.elCUTr\ ° PorÍ°' I Iraocez. inglez c allemã# onde vai passar o Natal o sr. dr. I T . .. . ® . . j j on 
- r 1 Lindíssimos modelos, desde 20 Alberto Navarro, illustre ajudante 

do Procurador Geral da Corôa. 

—Chegou de Villa Viçosa o sr. 

D. José de Menezes. 

Realisa-se no dia 23 de Janeiro 

proximo o casamento do engenhei 

ro sr. Antonio Luz (Coruche) com 

M elle Bettencourt de Faria. 

• 

• • 

0 sr. Conselheiro Bernardino Ma 

chado vem a Lisboa • ser padrinho 

do illustre escriptor hespanhol D. 

Pedro Blanco, no seu casamento 

com a sr.* D Alice Pestana (Caiei) 

que, conforme dissemos hontem, 

se realisa muito brevemente. 

Á&áNHA & C. 

Modas e Camisaria 

RUA AUGUSTA' 272, 276 

ALF1EDC MA1TIHS 

MEDICO 
Connnltorio na Boa 

Nova da Trindade, O, 1,* 

(eiqaina uj Coisdi). 

D.ençis de g*rgants, n*risf ou- 

vido», fcocca e dentes. 

Assistência 4 primeira da Favo- 

rita: 

Sr." Condessa d'Edla, Duquezas 

Palmella e de Avila, Condessa de 

Jimez de Molina, D. Thereza Pinto 

Magalhães Arroyo, Marqueza de 

Guell, D. Guadalupe de Castro, D. 

Maria Emilia Seabra de Castro e fl 

lhas. Condessa de Figuiró, D Estel 

la Yalenças, D. Carlota de Serpa 

Pinto Moreira, D. Marianna e D. Bri- 

tes Montenegro (Castello de Paiva), 

Viscondessa de Villa Nova da Rai- 

nha e filha, M elle Daun e Lorena 

(Pombal), D. Perpetua Mendes Mon 

teiro, D. Rachel Potier Monteiro, D. 

Constança Pacini da Camara, D. Ma- 

ria Augusta Monteiro de Almeida, 

Baroneza de Hortega, Viscondessa 

d'Asseca e filha, D.Tmilia Lobo dos 

Santos Moreira, D. Candida de Me 

nezes Moreira, D. Andrelina Moraes 

de Carvalho, Condessa da Guarda, 

D. Amelia Celie de Borja, D. There- 

za de Meneies, Viscoudessa de Al- 

meida Araujo e filha, D. Zulmira 

Franco Teixeira, Condessa de Ca- 

Ihariz de Bemflca, D. Luiza Fonse- 

ca, Viscondessa de Barnaxide, D. 

Elisa Baptista de Sousa Pedroso. D. 

Guilhermina Felix da Costa e filha, 

1) Emiúa Trindade Baptista, Mad. 

Campos Henriques, Mad. Mendes de 

réis. Caleodsrijs da pbaitasis, 

deide 150 réis. 

(E tição da easa) 

Blckf. Calendários e agendas 

oemmercise* desde 40 réia. 

ARTIGOS PARA BRINDES 

Grandes novidades 

SORTIMENTO COLOSSAL ! 

PAPELARIA 

Esteva a Nunes & Filhos 

Fornecedorís da Casa Rial 

Rua do Oiro, õô a ÔO 

Esta assa oonserva-ze aberta hoje 

O granfe porco irlandês, 

Q isai elepnante completo, 

De monstruoso fociaho, 

Vile meio* que um porqaiobo 

De louça do Gato preto. 

■na da Victoria 

Grande miséria 

Recebemfii da aooayoa Gmi- 

oha a quantia de 300 réis para 

•orem entregues á pobre viavs,pa- 

ra quem temas pedido, moradora 

aa rui Diário de N iticias, 138, 

2*.     

Na elegante e aorediUda pape- 

laria Baeta Dias, da rua Augus- 

ta, 21 a 25, encontram os noisos 

leitores lindos bilhetes postses 

com os retratos de suas Migeita- 

des, proprios para boas fsstss e 

muitii outros artigos pira brin- 

des que cffarecem completa ncvi- 

dado.' 

CANCIONEIRO POPULAR 

_ _ rago todos os sentidos 

Postos em ti, meu amor; 

Se não havemos de colhel-a 
Hnn nns imnArta o nr'ic o Onr 



DIÁRIO ILLtJSTRADO 

Eleições progressistas 

e eleições regene- 

radoras 

Estão julgados, na sua qQasi 

totaliiade, os processos eleito- 

raes dos circulos do continente e 

ilhas aijacen'es, e até hoje ape 

nas foram anoulladss os resulta- 

dos de duas assembléas: a do 

Redondo, no circulo de Évora, e 

a de Gouveia, no circulo da mes- 

ma denominação. —~ 

N'uoia eleção geral em que 

(vendédorK 526; Madrid —cheque, 
) 935, (vendedor), 945. 

siLondres (comp.)J9 11|16. 

Madrid sjParis, 34,30. 

Madrid siLondres, 33,70. 

Desconto Banco de Inglaterra, 

4 0,0. _ • 

Mercado livre, 4 lit.- f $ 

BOISM portava 

Fundos públicos: 

Insc. 3 0(0 assent., 38,05 e 37,05. 

iccões: 

Bancos: Ultramarino, 1224000; 

Lisbo & Açores, assent., 1214500.— 

Companhia de Moçambique, 1144000. 

Obrigações: _ _ 

Prediaes 5 0|0 assent, i. r., 904300. 

—C. F. Portuguezes 3 tyO 1.» grão, 

794000 

Al 11.25 d* 

ia uma cio y«*u ©ciai uaj Muc 794000. • -•u» -> 

houve luta accesa em 54 circu-  porto 2*2 

los, o fàcto só pôde redundar em m ,nhâ 
1 ' 

elogio do governo, que presidiu As uxas de cambio que regu- 

ao acto eleitoral, mormente se Um a eata hora sio *• seguinte»: 

compararmos os resultados de 

agora com os das eleições de Porto aobre Londres (cheque) — 

1897 e 1899: com esta, píinci- 37 74 8 ( 

palmente. I _,£orto Paril (oheqne)- 

Temos annnllada8 duas as- (
75im|o á eiterlin» 

sembléas em dois círculos, em ourfl ^ Parto_lí80o. 

quanto que no anno passado, en- j # 

tre muitos inquéritos judiciaes,: # # 

9 ou 10 foram as eleições anaul- Ns leto&o de hootem faraós va- 

ladas; e successivamente por 3 lidadas ao Tribunal de Verifica- 

vezes, como aconteceu em Villa çáo do Poderei, ma segaiotea elei- 

Nova de Famalicão e Moncorvo, çõei: ^ Aiw^A 

por entre episódios em que figo- R
c,l;?nl0 íe M.ebioo-Alberto 

raram alguns factos corno estes: ch.ve^-Cu.todi. BorJ.. 

um deputado da nação metlido Eyor#_Foi aMaiUda ■ eleiçBo 

na cadeia, e um official do exer- Dfk| aiaemblóai de Rtdondo, oade 

cito vexado, sem que nunca obti- ie deva repetir o acto. 

ve8se reparação, por um galopim Loulé— Jcté de Matta», 

de officio! I I Liiboa—Manuel A M ireira Ju- 

•Leiam, por obsequio, o Cor- nioi-, jMé Mathia» Naoe»,J*yme 

des falia por cem vezes em WO-l Agueda-Ovidio Alpoim. 

lendas e repisa por outras tanta3 ( vfaaDB do Castello—Mello e 

a palavra roubo, i Sousa. 

Pois as violências e roubos, li- < Montemór o Velho—Ernesto de 

quidando-se, dão nos este resul-{Omella». 

talo: com os regeneradores, 2 > O Tribunal terá aioda mau 

assembléas annulladas; com os '"'«'M6® 

p,„gris,f. f. 'r/árr;. 

ou 10 círculos, chegaDdo ao cu- C9ffent# 

mulo de abafarem o urocesso _No dlg g da jaMiro reali- 

ele toral do Pico, estando o cir- sem-se ai provas de concurso para 

culo sem representação durante aspirantes auxiliares do quadro 

um anno, e só porque o deputa-, dos correios., 

do eleito era regenerador! j —Está sffixsdo 0 a™° Ptra 

E'da gente lhe atirar á cara' Q<Mai*5e> **+ 

cm o d» 25 Boto e 1 <*££*£ £*% . p,.„. 

desusa do sr. Ferreira do Ama- 

ral, o conselho das pantaa nitra 

marinai 

—A' recepção semanal do cor 

po diplomático no ministério doe 

'Estrangeiro», assistiram hontem 

os srs. Noncio de Saa Santidade 

e ministres d'ltalia, França, Ans- 

com a glosa dos taes roubos! 

A verdade é que em materia 

eleitoral nunca houve tanta in- 

trujice como nos ministérios pre- 

sididos pelo sr. José Luciano de (   

Castro, que anda sempre en- J Estrangeiro», ntristtraaa hontem 

chendo a bocca de favas com os 

seus princípios liberaes! ?U3 princípios iwcraes: j - -------- - ■. 

Por duas vezes pretendeu, ua '!lN0 iopeilmeato do ir. Ca 

pequenez do seu critério, na ie|heir0 Fernando Mattoso dos 

mesquinharia das suas compre-' santos, foi nomeado presidente da 

bensõèa* politicas, cppor-se á lar- oommisi&o permanente do cooie 

ga repre3en'ação do partida rege- lho das pautas ultramarinas o sr. 

nerador no parlamento: em 1889 José Adolpho de Mello e Sonsa, 

e 10 annos depois, na ultima illnftre doputado da nsçlo. 

•**> .,V» li* >■"•" T "A2S 
suKado foi sempre o mesmo, fe- L L^^tre, 0 rolatorio do coo- 

lizmente, quer sob o regimen da ;celho d# Assistência na- 

representação das minorias, quer jCional aos tuberculosos, 

no regimen vigente. Em uma e ( m 

outra eleição o partido regenera-) deillÍSSãO 00 Sl\ 0C- 

dor representou-se tão numero-j . T1 ■ A • 

sãmente como ainda nenhuma 1 nPT^I flIIPÍPH7 

opposição se tinha representado, | ,,CI fll *UCI1 U* 

em contraste com a eleição do j o gr. general Queiroz, com- 

dia 25, que sendo libérrima, co- mandante geral das guardas mu- 

mo o Tribunal está evidenciando, nicipaes, tencionava ir hoje ao 

apenas deu, de verdade, para o Paço pedir a sua demissão a Sua 

partido progressista, a represem Magestade El-Rei. 
;u... i I CoDgla.no3 que Sua Magesta- 

de, sabedor d'easa tenção do il- 

lustre militar, mandou hontem a 

! sua casa um official communi- 

car-lhe que não se incommodas- 

se a ir ao Paço, porque não ac- 

ceitaria a sua demissão. 

• «Rouparla da Moda»—N'este 

elegante estsbetecimcnto 4a lua 

tação de 16 deputados. 

Pela politica 

pela administração 

Oambios t rotações. 

Londres — chee. (comp.), 38: Lonures —* uucw. iwaip./, wu, eieK^niu caiauoieuiuicutu hb iu« 

— (vendedor), .47, Wl8; -r. Londres Augusta, 162 e 164, propriedade 

90 dpr 38 3i^3; Panstíieque do oolfo amig0 Severino Sant'Ao- 

7?8m-P- Ai Chémé dòm- DB- «co»tr«n .. .o,.M leitsr.. 

praáor), 309. * (vendedor», 310; todo quanto anate 4e ultima mo- 

-Holland» chequei (comp.), 523; da em roupaa brancas. 

0 ensino secundário 

Admissão ao magistério 

Fl i xvi 

Aa disciplinai fcqua a oova re- 

forma exige na parte geral doa 

concnrsoa para a magistério aáo: 

Liagoa portuguesa; 

Historia; 

G sogra phis; 

P8ychologia e Log ca; 

Pedagogia do enaino accaoda- 

rio. 

A primeira e a ultima perten- 

cem ao exame escripto, as trea lo 

termediai pertencem ao exime 

oral. mMi iT 

H «vendo em Portugal apenas 

am typo de eetabelecimeatoa cffi- 

eiaea do ioatsncç&o secundaria 

oom a misifio de preparar alam 

nca para qualquer corso superior, 

a parte geral do concurso devia 

evidententemeote abranger os 

elementos de mathematics e de 

scieocias natnraei, que podariam 

•em inconveniente substituir ai 

provai de geographia e da psy- 

chology. Tornava-ae « parte ge- 

ral um taato mais diffiúl para oa 

candidato», mas o enaino tinha 

tudo a lucrar oom eata modifioa- 

ção, sendo ao mesmo tempo coe- 

vamente que o tempo concedido 

para cada prova eaoripta ae ea- 

tendeaie de ama a duas horas 

Ao art 201 °, que estabelece aa 

condiçõea da votsçlo, dever-se-hia 

accresceotar, que essa votação ha 

de reofthir aobre cada uma daa 

provaa em separado, tanto no exa- 

me cecripto como no exame oral, 

e que a exclusão em qualquer das 

Srovai importa a exclusão total 

o coocurao. Mae isto, entenda-ae 

bem, para o que dia respeito A 

parte geral do concurs?, porque 

para a parte especial, oomo as 

provaa escriptaa e aa oraea ser- 

vem conjunctameote para verifi- 

car a competência nas mesmas 

material, é de toda a convenien 

cia e de toda a jaaliça, que a vo- 

tação definiva seja reservada pa- 

ra o final do concurso, quando oa 

candidatei houverem já exhibido 

o coujuocto daa suas provaa 

O programme, em toda esta 

parte geral exceptuando a peda- 

gogia, póie restringir-ae ae que 

ae exige noa programmes parciaes 

dos diferentes annos do curso doa 

lyceus. 

Ai raaõea que justificam aa mo- 

dificaçõjs propostas tão aliás fa- 

oeis de comprehender 

Continuando a dispentar-ie na 

parte geral do concorao o conhe- 

cimento daa mathematical e dai 

•ciências naturaes, oa professorei 

de linguai ou de-humanidades não 

podem intereaaar-ae pela educa- 

ção dos teus alumno9 n'ama parte 

importantíssima daa disoiplinai 

que ellei frequentam na meama 

ciasse, e não póie portanto reali- 

•ar ae uma daa condições mais 

importantes do ensino secundário, 

a saber: que o ensino de todas as 

disciplinas se ligue intimamente 

u'uma iateoção cornaram O ensino 

bem dirigido tende cem effeite, 

como tive cccaaiSo de accentnar 

em um dos primeiros arrigos d'es- 

ta serie, a desenvolver e cnltivar 

ai§ alumaos o conjnncto das tuas 

facoldades e aptidões naturaes, 

tanto intellectoaes oomo moraes e 

pbysicas. O ensino de cada disci- 

plina ou parte do disciplina é ape- 

nso um meio, um elo d'esta gran- 

de cadeia da ioitrucção aecuada- 

ila. ' 1 litA 

Ee qaraermes que o ensino offi- 

cial produsa os cff-ntos práticos, 

que d'elle se esperam, é necessá- 

rio que empenhemos os maiores 

culdadoi e oa maiores escrúpulos 

no recrutamento do professorado 

e na escolha das pessoas que têm 

de exercer o cargo de reitor. 

A Allemaoba exige aei aeui 

professores um traba/ho material 

excessivo, porto que não lhea pro 

hiba absolutamente, como nós fa- 

iemos (e ainda bsm), o exercício 

do ensino particular; mas ao mes- 

mo tempo é notável a sua solici- 

tude pela sorte e pelo bem estar 

d'estei fanccicBorioa, a quem a 

Patria ineumba um dos serviços 

delicados, mais impatUmes 

e mais d'ffiieis de desempenhar. 

O professor ailemão é iucampa- 

ravelmente mais bem remunerado 

que o nono, tem a vantagem da 

melhoria pala diuturnidade do 

serviço effectivo, que uma lei bar- 

bara irrancou ao professorado por 

tuguei; é dispensado da cootri 

buir para a sua jabiUção; tem di 

reito ao abono de um trimestre 

adiantado, e deixa ás viuvas e aos 

orphãoa uma pensão, que oa põe 

ao abrigi da miséria. 

Camparem-ie eataa condições 

com a miséria iapenaa disfarçada 

em que tem de viver em Portu 

gal o professor qus pense em con- 

ssgrsr-se exclusivamente ao aeu 

officio. 

do enviados serão armasenadoa 

□'eata redacção até ae dia da tom- 

bola gratis que tencionamos fa- 

zer. 

Recebemol-cs até ao altimo dia 

do anuo. 

Vamos dando, pela ordem por 

que noa chegaram, aa ramessaa de 

brinquedos com destino á tombo 

la: 

t- Das pequeninos aoooymos S. A, 

M. e J A. M. recobemoa os se- 

guintes: 

Três apparelhoa de boneca, ama 

espada, uma cocheira, uma bone 

ca, am palhaço, um ralogio, um 

ferro de engommar, uma caixa 

oom brinquedos sqaatiooe, uma 

ventarola, umaa msrimes, umaa 

polaioas, duaa lanternas, um ci E assim ae explica oomo 

aqui o professor so vê oo&pellido nematographo, oto. 

a sacrificar o estudo e o ensino ao )1. Da ancnymm V. de M : 

labor de outras oceupaçÕaa, ooc- Uma espada. 

OTTT^J7/\ das senhoras coasistb em pes- 

^ aXV/ toirem um rotto infinitamente 

lindo. E' por isso que até as meoos preteociosaa 

usam o CREME D'AHROZ p»ra conservação da for- 

mosura e do asaetinado da pelle. Dá ao rosto hygie- 

ne, frescura, bélicas, mocidade e elegância. Drixa na 

cutis um pai fame dtliosdo, suave e tentador. Daa- 

troe oa defeitca da pelle e tira lhe ai úflammoções, 

as borbulhas, aa aardaa e o patiimo effdito doa ai- 

gnset das bexigas Compõe com a maxima perfeição 

A formosura das DAMAS sem deixar vestígios artifi- 

ciosa e é usado e recotsmendado pelo que ha de muia distinct' na so- 

ciedade elegante, e até as próprias senhoras trance*is asam a'o pelos 

•eus finíssimos resultados e como perfume fnoompcravel H« também 

o CREME D'ARROZ MORANGO, que restituo á pelle uma eô: do 

rosa finíssima e natural. Deposito geral, perfumaria Almeida, 134, 

rua da Magdalena, 136 Preço 800 réis e 500 réis Ramette pelo cor- 

reio por 850 e 550 réis 

t. 
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forme as aptidões ds oada um; de 

reoisamente aquella qaa pela 

orça dai oiroamstanolai, tem de 

ficar reservada para as horas va- 

g*s 

O sewiço do professor, para ser 

desempeahado oomo deve ser. não 

se ha de restringir ás horas da 

regeccis de oadeirss; é oeoeisa- 

Da sr.a D Laura de Sousa: 

modo que a profissão prinoipal é Uma caixa de aoldadoa e talhe 

ISBSHMBHBHHBBÍ 

res de baneca    . 

De uma candeia anonyma e 

•oa filha: 

Dais coelhos de molas, um har- 

monium, um balde, um cão de mo- 

las, cinco carros, um oomboio, uma 

bailarina oom musioa, 

sor de equitação com 

um projts 

molas, um 

rio contar também com a prepa- I cão a tocar tambor, um toucador 

ração diaria das lições, com o es- 

tudo e com o exercício constante 

da inteUigeooia e dos sentidos, na 

observação dos factos e na leitu- 

ra das obrai aoientifioas. 

N'uma estatística feita ao reino 

da Prussia em 1898 1899 verifi- 

cou-ie que em 4300 magistrados 

bavia 402 com mais de 65 annos 

de edade e 37 com maia de 75; ao 

passo que na classe do professo 

rado, em 603 professores e reite- 

rei apenas 90 tinham .ultrapassa- 

do a meta dos 65 aanoi e 1 uoico 

a edade de 75 

Significam estes dados uma pe-- 

oentsgem de 9,3 magistrados de 

mais de 65 annos, ao lado de uma 

percentagem correspondente de 

1,5 professores; ou ama percenta- 

gem de 0,865 magistrados de mais 

do 75 annos, ao lado de uma par- 

esntagem correspondente de 0,165 

professores. Para os foncoiona- 

rios administrativos a percenta- 

gem era de 13 indivíduos de 65 

annos pars cima.' 

São bem significativos e elo- 

quentes estes números. 

(Continha): 

Um kíxkbo. 

Artigos para brindes 

Pecas arlislieas e de utilidade 

para todos os preços 

Grande exposição 

O que ha de melhor! -Assim 

é. Em vinhos de pasto, marca Ro- 

cheira, de pura uva e agradabi- 

líssimos ao psladar, em manteiga, 

muito sabsrosa e fresca, em aiei- 

to§; finíssimos, vinagres e outros 

produotos, a {firmamos aos nossos 

leitores não encontram melhor dos 

que ha á venda D) conhecido ar- 

mazém Rochera, na rua de Ser- 

pa Piato, 30 a 32. 

Vejam e grande annuncio que 

publicamos 

Natal, 

tempo de brinquedos 

O nosso artigo de hontem,(em 

que lembravamoa as creancinhai 

d abres, que n'este tempo não po- 

dem ter, como as outras, os brio 

quedos que enchem ai montras 

elegantes e tentam a petissda, 

predusiu o tffeito que esperava 

mos. 

Já hontem começaram a entrar- 

noi pela redacção creados carre 

gados de brinquedos! . 

As mamãs, em nome dos seus 

babiet, enviaram-nos avalanche» 

de brinquedos, uos já usidos, ou 

tros novos, e todos verdadeiramen 

te bons para dar enormes alegrões 

aos petises pobres, que vão ter 

pela primeira ves nas suas pe 

qaeoaa vidas, a posse doa brio 

quedos que elles julgavam íructo 

defendido! 

Obrigado, em nome d'elles! 

Deus dê aos bondosos corações 

que se lembraram das creancinhai 

pobres um bem comparável á ale- 

gria que ellai vão ter! 

Cs brinquedos qae nos vão sen 

uma machina de costura, uma har- 

pists, dois gymnaatas com molas, 

um comboio com corda, uma cai 

x* de soldados, uma corneta, dois 

palhaços com corda, um casse tête, 

chromos, uma linda escads musi 

cal, etc. 

(Continua) 

Esmolas 

Do caridoso auooyaoo G rtc-- 

b mos.a quantia de 64000 réis, 

p-ra distribuirmos por doso do» 

doe»os pobres 

Contemplámos oa abaixo men- 

cionados e em acme d'ellea agra- 

decemos 

Anna José da Silva, traveaia 

das Parreiras, 29, agua fartada. 

Maria Isabel Soares, rua da 

Atalaia, 159, agua-fartada 

Maria Bres, pateo de 8. Vi- 

nte. 

Joanna Baptista, travessa do 

Ferregial, 16 

Elisa Adelaide Cjsts, rua do 

Valle a Jesus, 29,2.» 

Maria Justine Abranches d'Ai- 

sis, travessa de Baot'AQna da 

C.-ui, 24, rjo. 

Rita da Conceição, travessa da 

Paz ás JanelUs Verdes, 29, lrj a. 

Carlota Joaquina, travessa da 

Agua da Flor, 19, loja. 

Viotoria Maria, rua do Cardai ó 

Graça, 8,1 ja. 

Carlota Joaquina de Assum- 

pção, rua de Santo Antonio á Ei- 

trolls. 3, 3 * 

Maria da Conceição Carvalhi, 

travessa do Conde de Soure, 52 

Emilia Pereira, rua da Ata- 

laia, 9, 4°    

Chronica religiosa 

Sé, ái 11 horai e meia, festa da 

Conoeição, feita pela Associação 

dos Devotos, de pontifical o por 

instrumental, orando o R*v. Co- 

regj Ssnna Freitas; ás 5 horas, 

sermão pelo Rev. arcebispo dr. 

Abreu, ladainha e Te-Deum. 

—Martyre», ás 10 horas, missa 

da 4.B dominga do Advento, com 

paramentos roxos o sem gloria, 

tendo credo. 

—logic zinhos ás 10 horas, mis- 

sa da dominga do Advento; ás 3 

borac, vésperas e benção do San 

—Ordem Terceir da Cidade, ás 

5 horas, terço do Rosario. 

—Caeveott) do Dssaggravo, ás 

6 borat, terço de bemdit.e por mu 

sics. "vR 

—Aojos, ás 6 hora», novena da 

Conceição, por musica. 

—Menino de Deus, ás 6 e meia, 

Aoveua da Natividade, por ins- 

trumental. 

—Corpo Santo, ás 7 horas, no- 

vena da Natividade. 

—Mercê», na rua Formosa, áa 

7 horas, iniiia e exposição do San- 

tíssimo; ás 5, reposição. 

—Ccmmeadadeira* de Santos, 

át 8 hora?, miaaa, tocaado a bas- 

ti» da guarda municipal. 

Bllbetea psataes pa 

bossa fema» a ttO réla e 

mata preço». Aa uUlmaa 

novidade»; mata de 500 

modelos - «rand© aortt 

mento de ebromoa. des- 

de to réla. Arvores do 

Natal a lêooo réla. Ab 

Jectos para a» ornamen- 

tar. 

Boneca» e mat» artigos 

para brlndea a erean 

ema. :yjM * j 

Papelaria e Casa de Novidades 

Bacia Bias 

*1. HI A AVGIMTA. *5 

Eata casa está heja aberta todo 

o dia.  

Vidraria Moderna 

Artigos próprios para brindes 

Ultimas novidades 

gyi. Bua Augusta, tio 

CasaBrazileira 

277, R. Augusta, 279 

Modas, Fazendas, 

Confecções 

Esta casa tem um grande sortido 

em fatos Dara creança e executa os 

por medida, com grande perfeição, 
rapidez e preços modicos. 

Além d'este artigo encontra-se 

um variado sortido em amazonas 

para vestidos, sedas, astrakans, 

meias, piugas, capas, edredons, co- 

bertores, camisolas Jaeger, espar- 

tilhos, etc. _ 

0 "Diário do Governo" 

de hontem 

Despachos pelos Ministérios do 

Reino, Jastiça, Faseada, Marinha 

e OOraa Publicas os já conheci- 

dos. 

—Decreto fixsodo o numero dos 

segundos escriptursrios das re- 

partições de fssenda provineises 

de Asgols, Moçambique e S. Thc- 

o>é o Principe. . . ; 

—Alvará approvaado oa novos 

estatutos da associação de soccer- 

ros mutuos homoepaiha a allopa- 

ths Victor Hugo, de L<aboa.{ 

— Cotação cffijisl dos fanica 

públicos em 19 do oorraate. # 

—Relações dos registro» de 

marcas ped.'das, concedidas e rap 

casadas, e de nomes pedidos e 

concedidos. solioH «vil 

Croissants 

Padaria Francexa 

21, Rua do Loreto. 23 

Pãc de todas as qualidades 

de fabricação esmerada 

Especialidade em pão de Vienna 

J Bolachas e bisooitos 

Ourivesaria Florindo 

Bonitos objectos para brindes 

Preços maroados 

HIA ALBEA — 99 

CUiPÉOS PARA SEMIOUAS 

Preços convidativos 

CASA PETKONY 

•; 260, Ru» do Oure, 260 

Lula Conta d C.ta 

Ultimas novidades. 60, 

m® Nov® do A!m«d*, 62 

Loja da America 

206, Rua ào Ourj. 203 

92 u 96, Rua d' Assumpção, 92 a 96 

FNXOY \FS 

Rouparia branca 

Instituto Kleciro-bomoeo- 

pathico 

Director clinico: 

CESAR FRANÇA 

R. da Palma, 115, 1.*—Lisboa 

P^sts medico permanente 

Clinica Electro lio- 

mueopatbfeca e bo- 

moepatblra 

ConBultas todos os dias 

utois, due 10 ás 12 da manhã, 

da» 2 ás 3 da tarde e das 6 

ás 8 da noite; dis» santifica- 

dos, d*a 10 ás 12 dd manhã; 

gratis para cs pobres. 

Chamadas urgentes a qual- 

quer hora do dia ou da noite. 

Não chores fc
9,a 

que lambem vaes... 

Com este suggestávo titulo aca- 

ba de ser posto á venda, no erma*, 

sem da pianos dc nosso amigo 

Matta Junior, um belio fadicho 

pars ptsno, 6 qnsl se torna recam 

mendsvel não só por ser mnito 

sgrsdsvrl ao ouviío, oomo peia 

facilid&de de execução. 

Condecorações 

Joaquim Augusto da Costa 

FABRICANTE 

Foraeeedor exclusivo 

do Mínlslerio do» 1V>- 

«oclos Gslraujcelros. 

Sociedade de &eogra- 

pbla. etc. 

Com oOicina na rua de S. 

Jnlião, HO, 3.°, onde tem nm 

completo sortimento no sen 

geuero e para onde deve ser 

dirigida toda a correspondên- 

cia. 

Socenrsal no Porto, ma 

das Flores. 201 e 203 casa 

de Albino Coatinbo. 
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!ÍIE D'AOHONNE 

AVENTUREIRAS 

Do aiixllio que omarquez de Traamonte 

velu prestar ã sua estimável sogra 

—Não é possível, meu caro. O sr. conde está em tra- 

tamento n'uma casa de saúde, respondeu abruptamente a 

sr.* de Marillaib   '* j ; 

—Se a senhora quizesse levava-me lá e, bastava que 

elle me desse um escriptò com a licença para tirar a pe- 

dra, púnhamos logo máos â obra. 

—Espere um instante, eu vou prevenir a sr.' condessa 

de que está aqui um rendeiro de Cizeret que lhe deseja 

falar. Explicar-lhe-ha o motivo que o traz a Pariz; depois 

iremos ter com o sr. conde. Se elle se recusar a dar-lhe 

a auctorisaçáo que deseja, contenta-se com a da sr.a 

condessa? 

—Certamente que sim! respondeu o rústico rindo al- 

varmente; a gente tem de contentar-se com o que pode 

sera W = - 5 3 ^ 

—Que grande bruto! murmurava a sr.a de Marillac di- 

rigíndo se ao quarto dajfilhji. w * w 4 

—Dinheiro!... exclamou Georgina ao ouvir a máe, 

dinheiro nunca se rejeita; leve a mamã esse lórpa á casa 

de saúde, visto que elle persiste em não acceitar a minha 

auctorisação sem falar com o conde. 

—Vamos ter com o sr. de Cizeret, disse a sr.a de Ma- 

rillac ao camponio dando lhe logar ao seu lado na car- 

itargém. ia. p,:,. o - > •,[Wj 1 4 

0 tonde está doido! meu amigo/doido varrido, re- 

petia ella para melhor convencer o rústico. E' assim que 

receio bem que percamos as passadas: Mas, emlim, in 

sista, peça, supplique, é po38ivel que sendo o sr. seu pa- 

trício, elle lhe não diga que não... _. L- . 

- —Ajoelbar-me-hei a seus pés, beijar-lhe-hei as mãos; 

ah! eu conheço bem o sr. Mauricio, elle era muito meu 

amigo, e estou' certo que me não ha de deixar ficar 

mal. ****** : d 

Ao chegarem á casa de saúde, a sr.* de Marillac disse 

para a pessoa que os conduzia á presença do-genro: 

—Espero que a visita 

bera, este moço é rendeiro 

gostar de o ver. 

Apenas lhe franquearam a porta o rústico entrou no 

quarto como um pé de vento, correu ao sr. de Cizeret, 

beijou-lhe as mãos com aquelle ar a um tempo humilde 

e affectuoso dos camponios do Meiodia que, nascidos nas 

i&ia ca UV-ÇA/UI 

que lhe trago lhe fia de fazer 

do sr. de Cizeret, e elle ha de 

herdades de setR^sênhores, quasi se consideram como 

membros da mesma família. • 

Ao passo que lhe beijava as mãos, o rústico introduzia- 

lhe n'uma d'ellas um bilhete muito enrolado e dizia-lhe 

em voz baixa:Qi' ,Í4,a «q nouisei eh ttõçaiíqmA V 

— Não se admire, srí Mauricio, sou eu, Paulo Carrere, 

o ajudante do sr. Dubertin, venbo com a sua sogra, ella 

está ahi, cuidado!..-. Antes de responder ao que lhe vou 

pedir, exija vinte e*quatro horas para reflectir, para eu" 

poder voltar Amanhã sósinho, dissimule o mais possível, 

por causa de sua sogra. " ^ 

E, voltando a representar o seu papel de camponio, 

ajuntou com voz arrastada: 

—Quanto folgo-de o ver, meu senhor. 

—Que^vieste fazer a Pariz? perguntou o conde'. 

—Vim para lhe falar n'um negocio: uma pedreira ma- 

gnifica que eu descobri e que pode dar rios de dinheiro! 

—F.u lhe explico, interveiú a sr.a de Marillac que en- 

trára era bicos de pés para surprehender o genro. 

—Meir^ querido senhor, interrompeu o camponez de 

mãos postas, não me recuse o que lhe peço,?é a sua for- 

tuna e a minha que estão na pedreira. • cb ® 

—0 que fu me pedes merece reflexão, dir-te-hei áraa- 

nhã o que houver decidido, respondeu Mauricio; até mais 

ver, meu Carrere, eu te mandarei a resposta, escusas de 

ter o incommodo de cá vir. 

—8e o sr. conde me dá licença, eu proprio virei por 

ella, ha muito tempo que o filho de meu pae sabe andar 

por seu pé, para se ficar sentado n'uma cadeira em vez 

de ir tratar dos seus negocios. 

* • : j . ( a. - * t 

(te Marillac acercou-se do camponez e disse-Ihe 

cóin voz ápparentemente consternada: 

—Eu bem o tinha prevenido,ffiueu amigo, o sr. conde 

não sabe o que diz nem o que faz; negou-lhe a licença! 

—Qual historia! o que é addiado não é perdido. Eu 

volto árcanhã, é :nais visita ou menos visita, a gente não 

dev ~ r soberbo com os sen.- .-enhores. Verá que elle 

acaba por me dar a auctorisação e que havemos de ga- 

nhar muito dinheiro com a pedreira. 5 " 

—A sr.* condessa virá com o senhor, e de caminho 

verá o marido, talvez seja melhor para o lira que de- 

seja- aboingieiíuí jfc ajt , , 

" —Qual! quando eu vier acordar o sr. conde ainda 

condessa está no melhor do seu somno. Não lhe dé 

cuidado, que eu já me não perco7.no caminho, e assim 

que saia daqui vou logo dizer-lhe o que se passou. 

— 0 Tacto é, pensava a sr.' de Marillac, que em vista 

da inépcia d'este homem não ha perigo algum em dei- 

xa-lo sósinho com Mauricio, o bruto não pensa senão nos 

pedregulhos. -'O'* fiçaM» a eoiggj 

» frSim,-' replicou ella, volte ámanhã; para lhe.não pô- 

rem difficuldades á-entrada, vou dáf-lhe um escripto que 

lhe franqueará as portas d'esta casa. 

E, sentando-se á secretaria do escriptorio da ca^a de 

saúde, escreveu n'um bilhete de visita: , 

. £ I ' I 

<rPodem deixar entrar o portador que é rendeiro e 

amigo do sr. de Cizeret.» 

(Continua). 
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A «taluda» portuguesa foi veu 

dida em vigésimos pelo celebre 

Can peão. 

Uma parte d'essea vigésimos foi 

comprada pelo sr. Pirei, drogais 

ta da roa da Prata. O resto espa 

lhou-se por diversas poisoas que 

bem precisavam d'esia sorte. 

Ainda bem! As «taladas» de 

viam ser sempre diitribuidas pe- 

los pelintras. 

Camlsarla Santos.—Leiam 

o annaacio que adiante publica o 

proprietário d'esta aoreditada ot- 

miaarii de rua do Oiro. 112 a 

116. 

Aspirantes de marinha porlu- 

guezes e allemães 

Os aspirantes da marioha por- 

tuguesa iQibam de eoviar aos 

seas colleges allem&es o seguinte 

telegramma de oondoleaoia pela 

pela morte dos pobres marinhai 

ros que morreram no naufrágio 

do «Qneieenan»: 

•Consul d'Allrmsgne— Malaga 

Prions exprimer ;i nos jeooes et 

braves camaradas toas nos re- 

grets poor le nnufrege da «Gad 

■enau» —(») Aspirants de marine 

elêves de I'Eoole Navale de Lv. 

bonne.» 

«Alta Novidade.» — Em ar 

tigos para btindea encootra-se na 

Vidraria Moderna, da ma da Pra- 

ta, 274 a 276. 

Actriz Rosa Damasceno 

Etta eatimada aotris tem est: - 

do bastante doente c. m nm forte 

ataque de «grippe», que falis- 

meoia vse em via de oompleto 

dasappkrecimentcii 

Artigos para brindes 

Brilhantes, ouro e prata 

Tavares Feireira 

171, Rua do Ouro, 171 
... - «♦- - — rtjfCXr» "■» - - — • • 

«Os Botões de 01ro.« —Aa 

melhores uovidaOes em retroseiro, 

são (inconteatavelinenta apraieo , 

tadaa sompre nos vb.dõ*» de Oiro 

da Prsça de D Pedro, 86, pro- 

priedade do ar. Costa Junior. 

Alli é Leto, encontra se tudo 

qae se desrja. 

Em D. Maria 

«Um Pae Prodigo» 

Qaerendo dar urna noticia de 

senvolvida da prçs de Alexandre 

Dum&a Filho, tradusida p-ir Mal 

lo Barreto, «Um Pse Prodigo», 

que hootein subiu á scena cm I) 

Maria, e faltando noe o espaço 

beje reservamoi essa not ci« para 

amanhã. Ar ,i/. 

Grande Bazar Suisso. —Cha 

taninos a attecção dos nossos lei- 

tores para este importante esta 

helccinipnto, sito na rua Garrett, 

66, onde se encontra um grande 

sortimento de objectos elegantes 

e distineftos, de verdadeiro cunho 

artístico. 

Os proprietários, srs C Barel 

la & Irmão, Albino Burelle, mu 

4* rum a sua fabrica de bagnottes 

para o pateo do Lencastre, 8 (ao 

alto de Santa Catharine), onde 

fssem com a maxima rapidei e 

perfeição grande e variado sorti 

monto do moldaras, galerias, ba- 

guettes, etc 

Pratos do Bordado 

São am verdadeiro encanto os 

qae bentem vimos desencaixotar 

na conhecido Gato preto da raa 

da Victoria, executados sob a di- 

recção srthtica de Raphael Bjr- 

dtíllo Pinheiro 

8So tudo qaaoto ha de mais ar- 

tinico, como tudo qaanto está em 

exposição na Gato preto, que tem 

recebido estes diss grande sorti 

mento do peçtts próprias para 

brindes, 

Theatro D. Amelia 

i O elegante theatro terá hoje 

uma enchente com o «Keaa», am 

dos mais belles e artísticos traba 

lhos do grande actor Eduardo 

Brasão 

Amanhã orna única recita com 

a esplendida peça cómica o «Bi4 

bliotbecario», e depois de ama 

nbã representa se a peça de gran- 

de euccesso «Zita» 

Perfumaria fina -E' a per- 

fumaria c/íic, a perfumaria da mo- 

da! Finíssimas essências, desde as 

mais raras, sabonetes medicioaes 

e aromáticos, produtos emfim 

proprios para toilette, enoontram 

as coisds leitoras n'eita elegante 

peifomari« na Prsçs ae D. Pd 

dro, 101. lis também variada col- 

lecção de artigos proprios pars 

brinder. 

Nos Camarins 

Depois do dia 10 de Janeiro, a 

c:mpaahia Rosas e Brasão irá dar 

a Cdimbra quatro recitas com aa 

peçn: «Ztsa», «Guerra em Tem 

po de Pais, «Blbliotbecârío» e 

•Kean» 

—Recebemos e agradecemos a 

visita do artista de 8 Carias, Giu 

seppe de Laca. 

—Fas hoje 12 annos o novo 

tbeatro|ds Raa dos Condes.' 

O espectáculo de inauguração 

foi com a allegoria «11 ontem e Ho 

je», de Baptista Machado, e a opa - 

retta em dois actos as «Daas Rat 

ohss, de Dalhunty. 

— Faiam heje anãos os srs 

Commendodor Freitas Brite, ex- 

empres trio de S Carias, e Luis 

Galhardo, anctor dramático. 

Os nossos parabéns. 

—Não ha espectáculo ámanbã 

em 8. Carlos, repetinde-se na ter 

ça feira próxima a opera «Favo- 

riU». 

Na quarta feira sobe á soena, 

em 2.* recita de assignatura ex- 

traordinária, a opera «Roberto o 

Diabo». 

Activam se oa ensaios do 

«Othello», «Norms» e «Giocon 

da» 

Um dos contemplados com a 

sorte grande foi hontem mesmo a 

correr comprar seis pares de bo 

tas á Sapatria Lisbonense da rua 

Augusta. 

Gabriella Réjane 

Para as tres uoioai recitas da 

grande actris francesa Réjane 

que dentro de poucos diss se rea- 

lism ão no theatro D. Amelia, 

continna no camaroteiro a venda 

i"« bilhetes. 

Sociedade dasNelenslas 

Medica* 

Não reuniu bootora eila collec- 

tividado por falta de uumero. 

Naufrágio 

$ E..calhou hontem junto á torre 

de 8. Julião a escuna inglesa 

«Vénus», procedente fede Alesuod, 

com carregamento de bacalhaa. 

O obvio considera se perdido, 

Aeado salva, com diflicaldade, to 

da a tripulação. 

Luiz Pinto e Sarmento 

Duas festas artistic*!,} qaal 

d'ellaa n maia ayoopathioa, as 

«'estes dois bellos rapases e >n 

telligentes actores. 

O sr. Luis Pinto, que coot a 'os 

pregressos artísticos pelas suas 

croiçõoa, e na noite de 27 do cor 

rente, no D. Amelia, com o «João 

José», peça em qae mais ama ves 

arrosta com e response bilidade do 

pipel ee Brasão, o grande mes 

Ire. 

A de Sarmento, um novo que 

em pouco tempo te tornou um dea 

tnuiu populares actores do Gym 

nssio, será a 28 com ama .das pe 

çai do vasto reportorio d'ease 

theatro, em quo tom um dos seus 

melhores papeis. 

• Ourivesaria Popular»—Na 

respectiva secção inserira s um 

acnancio d'eote ucreditadinimo 

estabelecimento da rua da Prata, 

109, propriedade dos srs. Tavares 

& C.a, para o qaal chamamos a at 

tenção dos leitores. Em preços 

ainguem póio c:mpetir com a oa 

rivesaria Popular. 

"Matinée" no Gymnasio 

E' hoje que se realisa n'esti 

n'este theatro a «matiaée» pro- 

movida por uma commissão de ty- 

pographos em beneficio da um sen 

collega impossibilitado de traba 

Ibar. jL 

O eipecctsculo é eicolbidissimo 

e n'ello tomam parte laureados 

actores e distinctos amadores (dra 

maticos, qoo da melhor vontade 

proatam o seu concurso a essa*fei- 

ta caritativa. J 

♦ • 

Em S. Carlos 

•• 
Favorita vi 

Cintou se hontem a Favorita 

em 31 reoita de aasignetura or- 

dinária. 

At attençôei dirigiram se para 

0 tenor Palet, pupillo de maestro 

Goula, que se encarregou do pa 

pel de Fernando. 

Palet é nm artista ainda neve, 

muito sympathice como homem e 

muito mau como cantor. 

Ainda no começo da arte, Pa 

let Gommette um erro pretenden- 

do arcar com operas da força da 

Favorita. Estudando, oom a boa 

vontade e o começo de vos qae 

tem, póie vir a faser come. 

1 Por ora, em operas de folego, 

estará sujeito a parecer afogado., 

em musica, como hontem lhe iuo- 

cedeu. 

Estude, cresça e appareça. 

Do papel de Leonor encarre- 

gou-se a nossa conhecida Man 

telli, que fes o possível por não 

desagradar, conseguindo o, ape- 

sar da pouca facilidade com que 

emitte algumas notas. 

De Luca fea com muita arte e 

verdadeiro aeritimento a parte de 

Affònso XI1 O publico dedicou 

lhe uma ovação, especialmente no 

fioal do 3.* acto, em que é sape 

rior. 

Torre de Luca houve-se egaal 

mente a contento, na parte de 

Balthazar, obtenao muitas pal- 

maa. 

(. O resto em geral equilibrado e 

honesto. 

Kspete-ie heje o Tannhanser, 

opera qae muito agradou ao nos- 

so publico no espectáculo de an- 

te hontem, devido ao superior 

desempenho por parte dos canto 

rei Graiiot, Dimitreico, Manetti, 

Perelió e do notabilissimo maei 

tro Goula, director da soberba or- 

chestra do oosso theatro de 8 

' Carlos. 

«Centro da Moda.»-Grande 

variedade e especialidade em roa 

paria como n'esta caia, não é fá- 

cil encontrar. Ha de tudo. Rua 

Augusta, 92 a 96. Pieçoi resumi 

dos. ... , 

Bastos, Aurélia dos Santoi, Elvi- 

ra Mendes, Corrés, Santos, Go- 

mes, etc., ilveram bastantes oha 

madai e foram muito appl&udi- 

dOS 

E' peça para voltar u dar en 

cheotcs sobro enchentes, como, 

cem duvida, hnje succede á, vifct 

reperir-se. . 

Ferreira & Xavier. —Est* 

ncreditsda firma, proprietária d» 

elegante ourivesaria e relcjoario, 

lita nli rua da Prats, 203, publica 

adiante na rospoctiva secção nm 

uonuncio qae mereee a uttpcção 

dos nossos leitores. 

Não comprem objectos de oito 

e prata avm primeiro visitarem 

úqaolle estabelecimento. E' nm 

bem conselho. 

Actor Braziío 

Começa hoje a venda avulta 

dos bilhetes psra a festa artísti- 

ca do primoroio actor, no dia 28, 

com o «Hamlet». > §••» t, >'• - 

"Reprises,, 

A "Grá-Duqueza 

de Gerolslein,, 

Eitá provado que o theatro de. 

Avenida navega com todo o tem 

pc f 

Hontem, apesar da units que 

eiteve e de ser uma «reprise», a 

platéa tinha uma enchente a-pou- 

cos camarotes estavam devolutos 

E'porque 8ousa Bastos posiue a 

linha dos bons cmprestrios u por 

ino o publico sabe que ao thea- 

tro que estiver sob a sua direcção 

ha boa escolha de repertório e as 

peças são postas em acena com 

esmero. .rvwwv - 

A «Gfã-Duquesa» pertence ao 

numero dm peças immortaes Bas 

ta a linda musica de OfFenbsch 

para a tornsr de todas ai epeem 

Não ó comtudo peça, nem pela 

musica, nem pelo desempenho, 

que poisa ser entregue s qual- 

quer grupo de artistas, e aioda 

que muitos a teu já feito e até 

•madorci, raras veses ella tem 

sido representada d'ama fórma 

impoocavel. 

\ Na «reprise» de hontem, á ex 

eepçâo dos personagens «general 

Bo^ne» e «príncipe Cornélio Gil», 

todos o« actos foram confisdci a 

actrisei que d'ellei se escarrega- 

ram em outrai opcoai. Ainda na 

memoria de quantoi frequentam o 

meio thoatral, está, por certo, im- 

pressa a forma cirreotisiima com 

Sue a distincta actris Palmira 

asftoa fas o papel da «Grã-Du 

qaesa», que completa com «a sua 

vol muito malleavel e agrada- 

vel. I<f 

No 2 ° acto, nu canção lo amor, 

aonhuma como ella dá tanto rele- 

vo, exprimindo muito bem a alma 

da mulher verdadeiramente apai- 

xonada, merecendo lhe hontem, 

como sempre, uma -prolongada 

ovação. jj 'ép 

Correis, no papel de «Fritx», 

ainda que n'ums acena ou n'outra 

accentuasse de mais a nota do ho 

mera do povo, é dos que melhor o 

teem feito, concorrendo tombem 

muito a sua vos, no meio da dt- 

csdencia em que estamci de vo 

ses para a operetta. 

Gomes, no pope! de «barão 

Pack» tem um como que teceio 

de não ser bastante comido. No 

mesmo 2.9 acto, espeoialmeate, 

mostra de mais essa sua pceocou 

pação. a^. 1 ' L 

0 papel de general»fui creado 

entre nós pelo aotor Faria e oa 

mais têm procurado unicamente 

emital-o. Santos Junior proeurou 

seguir as pegadas dos scua ante- 

cessores, e não desmanchou o con- 

juncto. 

Elvira Mendel foi muito corre 

cta, elegante e gracioaa, tanto 

mais para elogiar quanto ó certo 

que o papel eatá oppoito uo leu 

geoero. Cantou e desempenhou a 

contento geral. 

01 côroi muito afinados. 

Nos fioaes dos actos, Palmyra 

+>■   À s 81i4 

Pequenas noticias 

—Principiaram em Coimbra '.os 

ensaios para a recita dç despedida 

do 5.° anno de direikrJl- 

—Foi inauguradi em-Vienna um 

monumento erigido, por subscrip 

ção publica, á memoria de : Gus-. 

lhe. 

—0 governo russo resolveu man- 

dar estudar um projecto de canal 

que ligue o mar Baltiço ao mar Ne- 

gro. 

—Começa dentro de poucos dias 
a construcção do consiutorio, que 

por subscripçâo vae ser otferecido 

na Guarda ao beuemerito clinico 

dr. I.opo de Carvalho, como prova 

de gratidão pelos serviços d'abne- 

d altruismo que tem nres- 

dade. 

Os livros DOYOS 

Teixeira do Paschones, um doa 

melhores poetas da geração actual 

de Coimbra, auetor do livro de 

versr i Sempre, tem outro livro a 

sahir da casa França Amado. 

Intitula se Terra Prohibida. 

. ue Krauuuu pei 

gacão e d'altru 
I t.ido áquella cii 

A's 81^.5—a. CARLOS. 

4.» recita dc assignatura 

Tinhaoser. 

A's 8 tD. MARIA, 

llm pae brodigo. 
A'* H - D. AMR 

Kean. 

AMRLIA. 

Papelaria Estevão Nunos;& J 

Filhos,—Toda a gonte do bum ' 

gosto virita a papelaria deites 

uoiRoi amigos na rua do Oiro, 56 

a 60, e alli fss sequitição de lin- 

dos chremos e de artigos do com- 

pleto novidade entre nói por pre- 

ços convidativos 

Vidè annnneio na primeira pa- 

gi".  _   

Apitos, Prisões, 

Sopapos & C.a 

AGGRE88UE8—A policia ca- 

pturou hontem Severioo Felícia 

oo, morador em Marvilla, por ag- 

gredir comjum copo de vidro, José 

do Patrcciaio, fsseodo-lhe um fe- 

rimento no rosto, pelo qae foi pen- 

sado na pbarmaoia Pisa, da rua 

do Grillo. 

&FURT08—A policia capturou 

Antonio Joié da Costa, na occa- 

•ião em qae pretendia empenhar 

um relogio de ouro que tinha far- 

tado á dona da casa onde residia. 

—Também foram presos: José 

Ricardo Viegas, lem residência, 

por furtar 1*800 réis a José Fer- 

nandes d'Asevedo, morador no pa- 

teo da Bica do Desterro, e Maria 

de Mello, por furtar uma polseira 

de ouro a Conceição Rodrigues, 

moradora na travessa da Espe- 

ra, 38. 

81j4—TRINDADE 

&o inundo em 80 dias. 

SALAO DA TRINDADE. 

Bsile de mascaras ** 

A's'8 1|4—OYMNASIO. 

0 Pelintra. 

Matinóe à 1 bora. 

Variado espectáculo. 

A's 8 lj2.—RUA DOS CONDKs! 

A maça de oiro. 

A's 8 t|4—PRINCIPI REAL 

Dl. guez de Castro. 

A's 8 li4—AVRMdA 

Companhia Sousa Bastos. 

A Gra Duqueza de Gerolslein . 

A's 8 1|4— COLISEO D< S RECREIOS. 

Matinée ás 2 horas. 

Orande companhia equestre, gym- 

nastics, acrofcatica e cómica. 

A SALON DE VARIEDADES. 

Cinematographo Lumiere a cores 

e negro. 

A bella Galathea. 

Cançonetas, opperettas e zarzuel 

las. cancôee em francez e hespa- 

nliol. 

Ses««»es de hora em hora. 
0 ROUXINOL—Museu Artístico dl 

empreza Maximiano & C.*. Todos os 
dias das 10 da manhã ás 12 da noi- 

te. Entrada livre. Kolflclo do botei 

internaci(yM.^MMBMMMMMM 

"Bijou lllustrado fi 

Já eitá á venda o 6 • numero 

d'eate exeellente bebdomadario, 

publicado lob a direcção do nono 

collega Armando Ribeiro. 

Poblíaa o retrata do noiso col- 

lega Ao «Diário de Noticiai», Bri- 

to Aranha, com artigo dc José 

Parreira, do «Correio da Noite», 

•eguiodo ar-lho inéditos de José 

Pontei, Manuel Piloto, Armando 

Xavier; Lucinda Rimos, Jalio do 

FreíUi, etc. 

7IQVMI .■ ft A IN) ti1! E ft JL 

Segundo nos consta, o único oon- 

corrente á arrematação da praça 

de touros do Campo Pequeno é o 

«bfcstado proprietario-lavrador de 

Obidns e estimado «iportiman» 

ir. Luis Gama, de parceria, se- 

gundo noa aflirmam, com o empre- 

sário dai praças de Madrid. 

O ia. Gama já tem a praça de 

Algéi. 

O praio para a arrematação dn 

do C»mpo Pequeno finda amanhã, 

segunda feira. 

~ (->rsnÀ's "— 

DE JOiO DE DEUS 

Cartftllm Maternal on Arte de liefttnra. 11 parte, 

approv»d4 pelo grvorno; 14." edição, pnço brochado 8(X) léiv, carto- 

nado 400 zéia. 

Deveres deu Flllion. 2* livro de leitnr», app.ovado pelo 

govern^,' 14a edição, preço 300 réis; br ; car, 400 téis. 

Album ou livro contendo aa lições da Cartilha Maier 

nal» em ponto grande, preço 9*000 réia. 

Quadros Parftetaen ou as meimsi liçoei da Cartilha 

em 35. cartões, preço 9*000 réis. 

Arte de Eaerflpia» nove cadernos a 30 réftn; colleeção 270 

réia *y». a 

A Cartilha Maternal e o Apostolado, questões de 

pedagogia, 1 vil, de 280 paginas, preços 500 réis. 

A Cartilha Maternal e a Critica. 2.• vol. de questões 

pedagogigas, 1 vol. 372 pag , 500 féis. 

Prosas, narrativas, cartas, prologos e criticas, etc., coordena 

das pelo dr Tbeophilo Braga, 1 vol 745 pag., broc., 800 réli. 

Campo de Floren. 3 a edição de versos, coordenados pelo 

dr. Tbeophilo Brags, 1 elegante volume de 525 paginai com doii hol- 

loa retratos do auctor, preço br., 700 réia. 

Eitas obras encontram-ie á venda nas principies livrarias de 

Lisboa e Portp. PEDID08 AO AGENTE FRANCISCO FRANCO, 

LIVRARIA POPULAR, 60, TRAVESSA DE 8 DOMINGOS, 

LISBOA. Deposito geral L do Terreiro do Trigo, 20,1 •, onde se 

prestam esclarecimentos. Para revender: deicontos oi do costume 

A venda da Arte Eaerlpta ó feita em Colleeçôea cu aos 

Caderno*» 

Os iri. directores de collegin qae pretendam qaaeiquer indica 

ções acerca A'estn Obra* Eacholare*, podem dirigir-se A viu 

va do auctor, rua João de Deus, á Eitcells, 13, 1 °, onde continuam a 

dar-ie Explicações gratuita* do Methodo de Leitu- 

ra e de Eserlpta» aoi professores que qaeiram obter diploma 

legalmente auotorisado. 

SORTE GRANDE! 
1 > ÍT DE 

150:000^000 

Vendid< na casa 

CAMPlAO & C.n 

R. do Amparo, 118—LISBOA 

Os números mais premiados vendidos n'esta casa na extracção 
^ do dia 22, foram: 

6252 

• • 

vigésimos  

924 Vigtmiimoa  

2865 C utelk» 

6251 Vigésimos 

6253 » 

107 CsuteU) 

2178 

2467 V gesimot 

3654 Cnutelaa 

3948 . (| v 

Extracção da seguinte loteria 

I50:000|000 

• • • • • • 

• • • 
t: • • 

2:000*000 

1:000*000 

1:0Ò0*0Q0 

1:000*000 

400*000 

400*000 

400*000 

400*000 

400*000 

Segunda-feira 31—Premio maior 

... » 30:000^000.,  ...u 
BilhetoB a 15*000 réis, decim s n 1*500 róis e vigésimos a 750 

réis, ckutelaa » 540, 320, 220, 110 e 60 réis. 

OAMPIÃO Sz 0_' 

# LISBOA 

1:005-Folhetim do Diário lllustrado—23 12-1900 

US CRISIS DE PARIS 

í i OG A M BO L<E 

DK 

Ponson do TCrrall 

1 fl 

SÉTIMA PARTE 

r à I 

HESSUttHKIÇÀO DK ROÇAMHOLK 

MiiM nÉB' 

e na existência d'essa 

ue jogue duas vezes o 

—Na ppuca esperteza do roubo 

carta que parece «er uiu áesafioo 

—KeuImente? o i. 

—Rocambole não £ hoitteitf u 

mesmo jogoi*' r 

A opinião do chefe de policia não agradava muito ao 

sr. de Morlux. 

0 magistrado proseguiu: 

—llm homem como Rocambole não quebra um vidro; 

se arromba uma sapretária torna a fechai a, e quando se 

retira, o se serve dd uma escada, leva-a comsigo, e tem 

todo o cuidado em apagar os vestígios dos seus passos. 

Isso será assipi, mas o certo que fui roubado, 

disse a visconde çocb alguma impaciência; 

BMMwnnentír5 H ' I « «y 

—Bo que bei de concluir desse roubo? 

—Bina cousa bem simples; os ladrões àuizôttm fazer- 

nos crer que Rocambole esta com ellcs. j :j 

—Pouco me importa que fosse elle ou outro, com tan- 

to que recupero o meu dinheiro, disse o visconde. 

—Já puz em campo todos os meus ageites. V'/; 

0 visconde, depois dê haver assrgnado a sua déclara- 

çâo, ia para rotirar-se quando entrou o secretario do che- 

áttáíM%Í>J5f)9Í0o8 1, 
f —Está aiijum rapaz que õ trapeiro o qual ilidiste para 

)0£(Diiifli>21lO(jâ81 91) Moq 

—Mande entrar, disse o chefe. 

ít O sr. de Morlux achou-se então face a faccrcom o Mel- 

ro e não pestunejou. Olhou mesmo para elleconiqma cu- 

riosidadi-maravilhosamente 'fitigula.;^ I \ |^| | 

—Ah' és tu? disse o chef', (t que querd»?  

—Senhor, rtíspondeu o trapeiro, éu mo^o em Mootmar- 

to, proximo de. Cligiiancourt1 f j\ | 

. oim, o depois? ' 

—B na casa onde habito estão dois forçados evadidos. 

—Tens a certeza d'isso? ;; ! I ' 

—Sem contar um 'terceiro que 6 o chefe e ali vac to- 

das as noites. Foram ellcs os auctores do roubo da rua 

de la Pé^iiWfre'n ' ' j*od ,oit*i* 

—Quem te disse isso? exclamou o chefe da segurança 

publica um tanto surpreendido. 

—Tenho a certeza do que avanço, respondeu o trapei- 

f 
ro. Se o quizer filar esta noite, das oito para as nove ho- 

ras, não haverá nada maia fácil. 

—TT o que pretendes tu por essa denuncia no caso de 

que não seja falsa? ,Jj 

B o magistrado olnava ao mesmo lempõ para o sr. de 

Morlux. j v I 4 

—Sê o dinheiro fôr encontrado, creio bem que o tal 

senhor da rua de la Pepiniéres... 

—Sou eu, disse o visconde. j 1 

0'Melro fingiu ver o sr. de Morlux pela primeira vez, 

c tirou respeitosamente o boné, dizendo: ' 

—Ah! o senhor e o fidalgo que foi roubado? " 

2 ZflSiA, quanto queres tu? ^ ^ l.£ 

—Um bilhete de mil franco», se; Rocambole for fi-. 

fmWfrm»/KÍyixHOra Vqh (h"" " 1 i - 'i» 

—Rocambole! exclamou o ebefé da policia. 

—Sim senhor, é assim que os outros lhe chamam. 

— Butão o que diz a isto? exclamou o sr. de Mor- 

luxw - _ rSi1^ 

—Não duvido que essa gqubttonlia ura chefe, e que 

eSseromaKe o nome de Rocambole, Ms não é o verda- 

defrõTAWq AO ÀUtf * W r n,> 

r—JuJgaJsso? r-rt—rF77"r Í-m «x 

1 j —0 roubo õ mnito grosseifoi'.ini ser Obra sua. : 

—Senhor, disse o sr. de *loilux eotn ura sorriso iro- 

hico, quer^sèja ou não o verdadeiro Rocambole, pouco 

úie importa; o essencial é que seja filada a quadrilha. 

—fia'ifé sel-o, sr^ visconde! 

* l —IJuando? < :y*o » # 

—Esta noite mesmo. . *s ri # * 

0 chefe da policia chamou um dos seus agentes e de- 

signando-lhc o Melro accrescentou: * 

—Mande este rapaz pa-a a cadeia c metta-o no se- 

gredo. 

—Meu senhor.. balbuciou o Melro com receio. 

—0 qué faz? exclamou a visconde. 

—Meu rapaz, exclamou o magistrado, a policia não to- 

lera zombarias. Bu não vou enviar esta noite trinta ho- 

mens a tomarem de assalto uma casa, e procederem a 

uma busca rigorosa para não encontrarem cousa alguma. 

Em primeiro logar apodero-me da tua pessoa; se fôr en- 

contrado o dinheiro d'este senhor, ou pelo menos a sua 

carteira, receberás o teu bilhete de mil francos. Se nos 

inystilicas, quero ter-te debaixo de mão para te recom- 

mend ar pessoalmente ao sr. perfeito da policia. 

Depois dirigindo-se ao ar. de Morlux, o chefe de segu- 

rança publica accresceutou: 

—Pôde ficai descansado, sr. visconde; estão tomadas 

todas as precauções e esta noite serão prezas as pessoas 

denunciadas. 

/ 0 sr. de Morlux cumprimentou e retirou-se. 

O visconde, porém, saiu apenas meio convencido. 

A incredulidade do chefe da policia ácerca de Rocam- 

bole. inquietava-o profundamente. Em vez de entrar em 

casa, dirigiu se á habitação de Timoléon ao qual contou 

a convorsaçáo que tivera com o magistrado. 

—0 homem tem razão, disse Timoláou, praticámos co- 

mo uns verdadeiros caloiros e Rocambole não teria feito 

as cousas de semelhante modot Teria fechado a secretá- 

ria e levado a escada; isto porém não impedirá que seja 

filádo.esta noite e então... • : 

—Tem porém a certeza de que será filado? 

—Sim, a menos que náo sejam falsos os esclarecimen- 

tos colhidos, ou que elle náo desconfie de alguma cousa 

e não vá esta noite á rua do Chiem in dos Demes. 

(Continua). 



DIÀKIO ILLU8TRADO 

OURIVESARIA POPULAR 

Tavares & G.' 

109 -Rua da Praia—109 

Variado sortimento em ourivesaria. Recebe encommeadas e con- 
1 certos. Fornece nara revender pelos preços das fabricas. Com- 

pra e vend»? objectos cie ouro, prata e pedras preciosas. Alfinetes de 

ouro para hoiem d'esde 800 réis. Anneis de ouro nara senhora d'esde 

SOO réis! Bons anueis de ouro para itomem d'esae 1*500! Bonitos bro 

ches de ouro para senhora desde 1*800! Lindos brincos desde 800 réis! 

Argolas para guardanapos ultima novidade próprias para brinde d'esde 

800! Canetas de prata para escrever d esde 1*400! Estojos para toilette 

desde 2*300! A mais alta novidade em prata cinzelada era serviços para 

chá, salvas, jarros e paliteiros. Anneis com brilhantes rosas desde 

2 *000! Cabeças de ouro com brilhantes desde 8*000. Anneis com brilhan- 

tes desde 7*0001 E tem mais grande e variado sortido em jóias éom 

brilhantes sendo o seu preça o mais limitado possível. 

IMPOtiTANTE 

Todas as jóias n'estc estabelecimento são vendidas sobre a maior 

garantia. 

109 RUA DA PRATA - 109 
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Antes e desde os dias de Sansiio 

um cabello abundante é symbolo 

de força no homem e de belleza na 

mulher. \ , 

O Vigor do Cabello do Dr. Ayer 

conserva e aformoseia o cabello, 

fal-o crescer e dá-llie força e brilho. 

Destróe a caspa e restituo a c6r pri- 

mitiva ao cabello desbotado ou 

grisalho. x': 

<•" w[ ♦ ♦ ♦ ♦ 

O Vigor 

do Cabello ^ 
^   i 

do Dr. Ayer. 

PRKPARADO PELO 

Dr. J\ O. A.YE3R, & Ca, 

Lowell, Mass., B. U. A. 

Medalhas de ouro nas principaes 

exposiçSes do mundo. 

Representantes geraes: James Casseis A 
C.» Successores. Rua Mousinho da Silveira, 

85. Porto, 
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Marque de fabríq 

UCTÉE 

>l9 

9 * 

Companhia das Aguas 

de Lisboa 

Sociedade Anonyma de Res- 

ponsabilidade Limitada 

Capital 7.000:000^000 

.Sorteio d« obrigações — Pagamento de jur.s 

Mo di* 26 do corrente, pela uma hora da tarde, procede r-se-ha 

publicamente ao sorteio semestral das obrigações d'esta Com 

panhia, no seu eacriptorio, rua dc El-Rei,4n.#.52, na presença da direcção 

e do conselho fiscal. 

No dia 2 de Janeiro de 1901, abrir-se-ha o pagamento dos juros do 

2.® semestre de 1900 das obrigações da mesma Companhia, e seguirá em 

todos os dias úteis das 11 horas da manhã ás 3 da tarde, a é ao flui co 

mez. Depois só se efTcctuará ás quartas feiras. Do mesmo u.oio que em 

Lisboa, poderão os juros s?r pagos no Porto e em Londres. 

Os pagamentos em Lisboa sei Ao feitos na se le da Companhia; no 

Porto, na séde do Banço Alliança e em Londres na Agencia da Sociéte 

Générale. 

Os pagamentos em Londres continuam a elTectuar-ae nas condições 

ordinárias, e serão feitos segundo os câmbios das remessas. 

Os recibos, cujos jimpressos se distribuam ni séde da Companhia, 

deverão ser entregues dc ante véspera, con ra cautela, com os títulos 

nominativos ou com os coupons para se conferirem. 

Lisboa, 20 de Dezembro de 1900. 

0 presidente da direcção, 

( ) J Pi*et dfi Sf.una Gomes. 

JULIO GOMES FEHREIRt & G." 

82, RUA DA VICTORIA, 88 

LISBOA 

CASA PR MIADA 

NA 

Exposição Universal de Paris dc 1900 

RETRETES INGLE2AS 

COM LOIÇl NACIONAL 

Deide 106000 rn. 

COM LCICA milZL 

Desde 241600 :s. 

Bacia, autoclysmo, 'ampo e tubj de des- 

^ carga tudo incluído. 

TELEPII0t\0 X.° BIO 

B. B. 

Recebi. Mil vezes obrigado. 

CAMISA 

112, B. DO OIRO, 116 

Grande sortimento de malhas de 
lá para homem. 

Gravatos alto «uviíladc 

Camisas e collete* para casaca. 

112. Rua do Oiro, 116 

123077"- 

Tens razão; assim não se vive. 
A Beni sabes que sou leu para 

sempre., para toda a vida. Só 
Deus sabe o bem que me fazem as 

tuas pihvras, que do crraçao agra 

deço; bem precisava d'ellas! Tudo 

prometto e farei como dizes. 
• Jm —■ i ■ ti ii 4 «•* I, ■ i m, ^ ,  

c 

I ]m pouco melhor mas sem po 

^ der resistir a< traições e in- 

ramus por que estou passando por 

nao ter ninguém que se interesse 

por tão triste e amargurada gorte 

atraiçoada completamente por o 

único que me trata de alguma coi- 

sa, è urgente, urgent»- faiar Jhé em 

minha casa Je dia. já r» cebo, pode 

aqui vir sem receio, tudo se pôde 

remediar senão seccumoo. 

Z. 

Rspero te segunda, mesmo si- 

^ tio. . tenho tido juizo? não 
acreditas que tenha immensts sau- 

dades?.., responde... recebi c.r- 

ta. 

S R Ju'guei que só 'eiTgof 
"V* hia, agiadeço. Os teus 

desejos foram e tem sido oa meus, 

porem como sabes pode haver qual- 

quer transtorno, não haverá? man- 

ai dizer antes da epeca o dia e 
| hora da partida. 

A I'giliuia ap rdeule I'aral» 

-se em ffar«-a'0es. R. Arco 

do Bandeira, 135. 

VESTIDOS GBNER0 INGI.EZ '»H» ' J 

nnní nfifl.nii r.«i«M.AAr,m pipG ) Li I /> liJ llrlif [ [ Q i / ii (Lt y v t /i 

Grande sortido etn péllea Bichos ultima novidade desde 25009 rs.; 

Preços excessivamente baratos 

RUA DO CARMO, 69, 1/ 

«■ 1 . ■ i ■■ 11 i ■ ■■ 1 ■ "■ 

Ourivesaria Salazar 

125—PUA JU PRATA—125 

Grande oollcn no de bengal 

prata do nala Ano «onto. 

ai f«m cattõet de 

l^e vordadeir^ christoíle, r alfenide de 1.® qualidade. Bules, rafe- 
1J te iras, ássucarejròs, leiteiras, Inscuils, galheteiros. bandejas, 

salvas, jarras para Agua e vinho, maerdnas russas para café e chá, ditas 

de circulação e austríacas, maohinas para pbar carne, de todos os ta- 

manhos, incluindo a de pisar meio bife, próprias para doentes, masltca- 

teurs, é uma das nov «Uilcs da exposição de Paris, para as pessoas que 

por falta de dentes ou por mau estom go não podem mastigar a comida, 

pinças para espargos, para asstlcar e para gelo, bandeja e pá, (ramasse 

miettes) para apanhar migallrsi!centros de rneza e floreiras, caodieiros 

de columm nickelados pura uma e duas luzes, castiçaes, palmatórias, 

gaiolas de Berlim, os celebres li.troa para agi a, Mailié, porcelana de 

amianto, lllíros para soldados e ofllciaes para viagem, frascos de allumi- 

nium para caçadores frascos de alluminram para offlciies do exercito 

(mode o official), marmitas e talheres de allu ninium para militares, pra- 

tos cobertos e para agua qr.eptc, aquecedores de pés para carruagens e 

em èazttOltô 0f fíose de Pears, perfumes e sabonetes de bons fabrican- 

tes, taes como Alkms n de Londres, Guerlain. Coudray, Roger & Gallet, 

Piver, etc., etc. Completo sortimento dc espanadorcs, vassouras, e esco- 

vas para todos o' usps, lauto de c^sa como de toilette, thesouras para 

costura, bordar e unhas, curvas e direitas, baterias de cozinha em al- 

luminium, a nossa marca tem agradado muito. A ultima novidade, pra- 

tos, caçarolas, latas para levar comida, deposito para Mte,1 etc., etc., 

conservando-se quente sem auxilio de lume, de uma até sete horas, de 

grande vantagem para a> p< ssoas que não toem horas certas de comer, 

não precisarem le requentar a comida. 

Sempre as maiores novidades o completo sortimento de artigos pa- 

ra menage. 

Antiga Casa José Alexandre 

8 a 12. Rua Garrett, 8 a 12 

(CHIADO) 
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Companhia de Seguros sobre 

humana a prémios fixos 

PAUIS 

8, Rue Le Peletier, 8 

Anrforlaada emPortugal por alvara de I i di 

•alo de 1SWS. 

•Inlafro* pagos em Portugal até BI d<- 

sembro de I *99 

Réis Ml:100'$000 

Representante em Portugal e agente em Lisboa 

A. B. DE MACEDO 

Rua de l 

lARMAZtM Of. ViVEBES 

3D, €t l»H lAlIflil, -il 

ciiegoi; 
11 

QUKIJ \ Roquefort, GorgouzOla 

fresca e o verdadeiro grão 

hespa bui especialidade única em 

li 'irtugal. Manteiga fresca recebida 

tos os djas.  

Salão de modas 

CHAPÉOS F VESTID S 

II. (la Escliul.i PeljteCliuira 

73. 70 

COMPLET put 1.5 

- Le Rêllleur et VUnlque Aliment recommandé 

a par les Médecins de tous les Pavs. o 

is pessoas edosas enja digestão jã se não elfeetua 

rsgolarmente. tomam a farinha laclea Nestié. como base 

[de alimentação. 

Depositários geraes 

ÍTH. & U. ALBERT DEGGELLER 

íí, B. ITENS, 1. 

OURIVESARh E lELOJOãRlâ 

HHHHB lloyM- »-! ^DjR «M 

Ferreira k Xavier 

, RUA IDA. PRATA , 5303 

nhiapfna Pr°prios para brindes de ouro e prata. Também se 
encontra n'e.^te estabelecimento variado sortido de 

objectos de ouro, prata e pedras preciosas pelos mais limitados preços 

taes como; anneis para senhora com brilhantes de 6*C00 réis e com 

diamantes de 2*500 róis, alfinetes de ouro de 800 réis para cima, ditos 

com brilhantes e diamantes de 5*500 réis. Brincos com diamantes de 

3*500 réis para cima ditps com brilhantes de 10*000 réis e mais preços, 

serviços de prata para almoço, salvas, paliteiros e mais artigos de pra- 

ta. Variado sortimento de bengala! por preços limitados. 

Toma-so conta do obras novas o do concertos do ouro, 

prata o relógios por preços sem competência 

*203—Rua da 1'rata—20» 

PREÇO 

O 
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£ o 

t03'A 

Companhia Real dos Cami- 

RRAVIIRA nhos de Ferro Atravez de 

Em tidos os generos 

Brasses, monogrammas; e timbra- 

gem dos mesmos om papel de luxo. 

Carimbos com linfas desenhos, e tintas para marcar roupa e pape!. 

Carimbos de metal ode borracha 4o todos os feitios e dimensões, per- 

feitíssimos. 

Cl COSTA, GRAVADOR C7 

3 I RUA DA PRATA W I 

PERFUMARIA FINA 

101, Praça D. Pedro, 101 

VARIADO Nortlmeafo de eiienflaa flaaa no 

vldade, «abonetew. pó de arroz ílulas«mo, 

vflouttne, vinagre de toilette para banho, boa 

agine deColonln, oom&da e oleo fluo para o ea bel • 

lo e elixir pauta deiiirlflra. arllfrofi proprlow para 

brindes* 

Africa 

Sociedade anonyma 

de responsabilidade limitada 

T^KNDO-SK procedido ao sorteio das obrigações a amortisar em I 
1 de Janeiro de 1901, conforme o disposto no titulo 4.° dos esta- 

tutos, coube a sorte aos números 3:521, 5:246, 9:318, de 450*000 réis, e 

11:961, 17:574, 18:826, 25:186, 31:220, 33.960, 38:989, 34:015. 36:7092, 

38:187, 38:116, 40:416, 45:281, 48:083 , 48:699,50:165, 51:40), 52:599,51:599, 

56:472 de 90*000 réis 

0 pagamento do coupon e dos títulos com os números menciona- 

dos será feito no dia 1 dei Janeiro de 1901. 

No Porto, na séde da Companhia, rua de Beilomonte, n.® 4). 

Em Lisboa, no Capital and Couuities Bank, Limited. 

Km Amsterdan, em casa dos srs. Westendorp & C.®. 

Em Bruxellas, em casa dos srs. J. Malhieu Ac FíIs. 

Porto, 21 de Dezembro de 1900. 

Pela Companhia Real dos Caminhos de Ferro Atravez d'Africa. 

O presidente do conselho de administração, 

Carlos Lopes. 

Quinta de S. Gil 

iViolios, azeites t vinagres 

(Premiados na éxnqsfçâqie Paris) 
LAVRA DO SR. D0S1NGO8 BKH cV 

Tinto—Garrafão de 17 litros 2*040 

• —12 garrafas..1*080 

• 1-Miada litro.77M 120 

Ueite—12 garrafas2*880 

• • —Cada litro. 360 

'T.agre—garrafa, tinto  80 

® » , branco.v 90 

K anda-se a cat*a, requ^na o 
jo: carta ou poital i Fmnr.iam Rn. 

Criçada da Estrelb. IS-t 

CoiupsnhiB Real dos Cami- 

nhos de Ferro Pórlugiièzes 

0 Conselho d Administração d'es 

ta Companhia tem a honra (Je pre- 

venir os srs. obrigracióuÍJ tas de 

que, a datar de 1 de Janeiro de 

1901, será pago o coupon ouro do 

2.® remestre dc 1900, das obriga- 

ções privilegiadas de I.® grau, nos 

termos seguintes: 

Pela apresentação do coupon n • 

14 das obrigações privilegiadas de 

1.° grau de 3 0|o. recebeudo por 

cada coupon Kr.* 7,10 líquidos de 

impostos em França. 

Pela apresentação do coupon n ® 

14 das obrigações privilegiadas de 

1.® grau de 4 0|0. recebendo por 

cada coupon Fr.' 9,47 líquidos de 

impostos em França. 

Pela apresentação do coupon 11# 

11 da nova folha d'clle<, annexa á.s 

amigas obrigações de 4 l|2 0|o pri- 

meira serie 1886 (Beira Baixa) de- 

vidamente estampilhadas como 

obrigações privilegiadas de t.® grau 

de 3 0|o e lecebeudo por cada cou- 

pon 6 marcos. 

Pela apresentação do coupon 11.• 

!0 da nora folha d'elles annexa ás 

antigas obrigações de 4 l|2 O|0 (se- 

gunda e terceira series), devida 

mente estampilhadas como obriga 

ções privilegiadas de I.® grau do 

nosso tvpo, e recebendo por cada 

couron 9 marcos. 

0 pagamento será feito nos ter- 

mos indicados des le o dia I de Ja 

neiro de 1901 em Lisboa na séde 

da Companhia pelo cambio do dia 

e com isenção de imposto de ren- 

dimento para o lhesouro portuguez 

em virtude do disposto no art. 5 

da lei de 29 de Julho de 1899, pu- 

blicado no Diano do Governo 11.• 

172 de 3 de Agosto seguinte. 

0 pagamento em França. Londres, 

Allemanha e na Bélgica será reali- 

rado também nos termos acima 

desde a mesma data nos cofres dos 

correspondentes da Companhia Real 

de accordo com os annuocios fei- 

tos em cada paiz. 

Lisboa, 13 de Dezembro de 1900. 

O Presidente do Conselho dAdmi- 

nistração. 

Antonio Maria Pereira Currdho. 



DIÁRIO ILLULTRADO 

SAÚDE E ELEGÂNCIA DAS DAMAS 

e na pharmacia 

onde aevem ser dirigidos todos os pedidos. 

Pó d'airoz Glyceriua 

ca. amacia e 

500 e 250 réis. 

P« d'arroz 

re - 

fres- 

branqueia o rosto, 

WÊtÊffÊ Glycerina lio- 

•anffn possue as mesmas prourie- 
,aun,dades perfumicas e dá ao 

rosto a côr natural, 600 e 350 réis. 

Hygiene e btlleza da pel- 

le. Creme d'arroz glycerina, 

serve para dar ao rosto frescura, 

elegância e mocidade. Preço 800 e 

500 réis. 

Creme d'arroz glycerina 

ítlnrancm belleza ao rosto e a morango còr de rosa nalural. Pre. 

ço 13000 e 700 réis. 

lIpntAc 0 uuico Pó flue lhes 
■iciuca nãQ destroe 0 esmalte 

e que os limpa e que lhes restitue 

uma côr límpida como a do mar- 

fim é o PO' DE QUINA COM CARVÃO 

E RATANIA. Preço 400 réis. 

Ha mais os seguintes pós: 

Pó da Viscondessa, 120 réis. 

Pó de Rosa, 200 e 60 réis. 

Hygiene da bocca ^0
nsf0

r
s 

dentes pelo ELIXIR DENTRIF1CO. O 

emprego diário d'este elixir evita 

a carie dos dentes, destroe o mau 

cheiro da bocca, restabelece e for- 

tifica as gengivas, destroe o mau 

cheiro do tabaco, limpa os dentes, 

e empregado puro tira as dòres 

dos dentes Preço 400 réis. 

ftbtnhn usa-se o CRE.MPO DAS Driiiuu flore que gosa de n_ 

quissimas propriedades cosméti- 

cas; dá saliensissimo perfume, a 

todo o organismo, frescura e Eèm 

estar, cedendo á pelle a côr e fle- 

xibilidade naturaes, 500 réis. 

Aguas de Colónia. °s
esPr

0°s 

que me são csneciaes permittem- 

me obter em toaa a sua frescura e 

suavidade o aroma das plantas e 

flores para compor a deliciosa agua 

de Colonia que apresento'còm uif- 

ferentes aromas. 

Agua de. Colonia Violeta, 600 réis. 

Agua de Colonia Opoponaz, 600. 

Agua de Colonia Rosa, 600 réis. 

Agua de Colonia Patcnouly. 600. 

Agua de Colonia Jasmim, "600 rs. 

Agua de Colonia Aimiscar, 600 rs. 

As mãos e rosto *e
sf

e
rS". 

mam-se com VINAGRE DE TOILET- 

TE. E' um perfume suave e delica- 

do e é um grande preservativo das 

doenças contagiosas, tendo espe- 

cial emprego para depois da barba antisepticos e que deixe 

feita. ; 

gnalaveis, úteis, agradaveis e ex- 

cepcionaes, que deve ser o único 

obrigado para o uso diarto de quem 

Íirecisa de um sabonete que satis- 

aça rigorosamente a uma lavagem 

Espirito do Deus 

LHER). 

Este perfume é de uma odorife- 

ração desconhecida e de uma pe- 

netrabilidade rapida e flexível; a 
sua suavidade é aprazível e ae con- 

dicional necessidade e a sua per- 

sistência é infinitamente sensível e 

deleitante. 

0 ESPIRITO DE DEUS é em boa 

theoria o perfume da MULHER, úni- 

co que se deve adoptar sempre que 

uma DAMA precise denunciar-se ou 

pór em evidencia a sua existência 

sobretudo quando a formosura e a 

elegância de uma DONZELLA te- 

nham de ser despertadas pela fina 

flor da mocidade. O ESPIRITO DE 

DEUS exhala docemente o seu odor, 

extasia os espíritos menos juvenis, 

destroe-lhes o indiíTerentismo, dá- 

lhes uma convivência perfumada e 

devolve-os aos vae-vens da moci- 

dade. Preço 13200 réis. 

Caspa, perfume e belleza 

tlfi Pfihpllfl 0 Liquido Botânico é 
UU tdU™0' das descobertas vege- 
taes o mais rico perfume do cabei- 

lo. As propriedades preciosíssimas 

que elle exerce são: destroe a cas- 

pa, aformoseia; restabelece, dá e 

faz permanecer aos cabellos a sua 

vidade e o assetiuado lustro que 
boje tanto se ambiciona. O Liquido 

Botânico é n.° 1 e n.° 2. O Liquido 

Botanice n.° t é para o cabello sec- 

co; o Liquido Botânico n.° 2 é para 

M cabello húmido.. Preço 400 réis. 

Sabouete simples 

sem favor o melhor thesouro hy- 

gienico da pelle. Obteve pelos seus 

resultados o mais completo trium- 

pho na nossa sociedade elegante, 

onde o seu perfume causou o maior 

surprehendimento e acolhimento, 

que está destinado a ser o único 

sabonete das famílias. 

0 precioso SABONETE SIMPLES 

divide-se em vantagens tão assi- 

modelada nos melhores princípios 

ipticos e que deixe nos pòros 

elle um perfume absorvente e 

& ensivo delicado, 

balsâmico, 

suave, deli- 

inflnita precisão as aguas de Colo- 

nia como explica o prospecto que 

acompanha este sabonete. 

Além d'este sabonete, temos fa- 

bricado outros prectosos sabonetes 

que em coisa alguma se podem 

comparar com os sabonetes estran- 

geiros e são: Sabonete d'Arroz, 240 

réis; Sabonete d'Alface, 240 réis; 

Sabonte d'Aithéa, 160 réis; Sabone- 

te de Glycerina, 160 réis; Sabonete 

d'Alcatrao da Noruega, 160 réis; e 

outros. 

Cabellos brancos deMOvolta 

COM TODA A SUA OPULÊNCIA e apro- 

priada elegância e attraotivos sem- 

)re que se pintam os cabellos 

yrancos com a afamada TINTURA 

)'ALMEIDA, que em dois minutos 

restitue aos cabellos as suas pri- 

mitivas côres—louro, castanho-cla- 

ro, castanho-escuro e preto. São 

quatro côres fixas e do mais fino 
colorido, as quaes não indicam ou 

não deixam vestígios de uma côr 

artificial, estabelecendo-se por com- 

pleto a confusão dos cbservador.se 

e dos críticos, motivos pnncipáés 

porque tanto se recommenda e se 

usa a TINTURA D'AMEIDA. 

São todos os perfurais 

escriptos usados pela melhor so- 

iedade elegante, que n'elles en- 

contra não só pur-za como os re-, 

sultados annunciados que se 4es- 

tacam pelos seus bellos effeitos.. 

2 

Deposita geral: Pharmacia Almei- 

da, 134, Rua da Magdalena, 136, 

Lisboa, para onde devem ser diri- 

gidos todos os pedidos. A' venda 

no Porto, drogaria SANTOS & SAN- 

TOS, rua do Beilomonte, 42, e na 

harmacia do dr. Moreno. Em Coim- 

ra, drogaria Villaça. i: 

OsbotoesmjrO 
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J. P. GQ$m jmiQR 

SEMPRE NOVIDADES 

FIYELLAS E FITAS PARA CIMOS 

PRAÇA D£ D. PEDRO, 86 

Junto ã Loja e Armazém do Povo 

Madrid Moderno 

Proprietário: — Ricardo Gri- 

maldo, ex-empregado das 

casas Elie Renard e Marel- 

li & Irmão. wh H1 

Tfariado sortimento em gravu- 
> ras, oleographias, chromos e 

baguettes. Fazem semoíduras e pas- 

separtouts em todos os generos, 

preços convidativos. 

Grande sortimento de chromos 

para boas festas, 

41—RIA DO LORETO—41 

ALFAIÃTERIA BIJ0U 

168—Rua da Palma—168 

Pegada com o theatro do Príncipe Real 

proprietário d'esta nova 'alfaiateria tem a subi- 

^ da honra de participar ao publico em geral, que 

acaba de inaugurar a estaçao de inverno com um enor- 

me, escolhido e sortido fornecimento de fazendas rece- 

bidas directamente das mais importantes fabricas NA- 

C10NAES e ESTRANGEIRAS. Sortimento colossal em fa- 

zendas para pardessuse fatos em cheviottes pretos, dia- 

gonaes e outros tecidos de grande novidade em preto 

e côr. m— — 

A 10*000 08 VERDAPEIROS VARINOS DE'AVEIRO. 

0, 14 3000 e 163000 réis! Varinos cos- 

A 133000, 143000 e :i63000 fatos 

de cheviote preto em frack. 
A 103000 iCAPOTE KRUGER! o ca- 

pote mais commodo e elegante. 

A 123000, 143000, 163000 • réis e 

183000 sobretudos jem moscows de 

bella qualJdade. 

Esta alfaiateria tem sem- 

pre em exposição os fatos 

confeccionados nos seus ate- 

lieres. 

ESTA ALFAIATERIA ABRE AOS 

DOMINGOS. 

£ 

A 73000, 93000, 103000,12 

tume Lisboa, em briche pilotó. 

Por 5 3000 réis um beilo fato de 

cbeviote. .v 

A 63000 réis fatos de cheviote su- 

perior. 

A 63500 réis fatos em flanella 

azul. 

A 73500 fatos em cbeviote azul 

(typo inglez). 

A 83000, 93000, 103000, 12 3000, 

143000 e 163000, fatos em casimira 

xadrez, padrões lindíssimos. 

A 183Í00, 203000 e 223000 réis, 

fatos de diagonal em sobrecasa- 

ca. . -1 _ L |. 

Tres valiosos brindes á escolha do freguez 

1.°—Meia dúzia de retratos em bel 

lo cartão. 

2.°—Uma bonita gravata de pura 

seda. 

3.°—Paga-se a passagem nos carros 

de viação na occasiào da compra 

do fato, apresentando os seus bi- 

lhetes. 

AGRADECEI 

F. F. Guerra. 

CENTRO DA MODA 

A. A. Maldonado k C. 

TA 

92—RUA AUGUSTA—96 

I? special idade em roupa ria branca para senhoras, homens e crean- 

Ç8S. 

Enxovaes pira noivas e baptisados. 

Grande sortimento em camisolas, piugas e meias de lã para senho- 

ras, homens e creanças. 
Cobertores francezes e edredons de pennas e de sumauma. 

Grande variedade em vestidinhos de armure, chapéos de feltro e 

capetas de peluche para creanças® 

Armures, flanellas, etc, etc. 

Preços resumidos 

Rua do Ouro, 98 

As pessoas que precisarem re- 

lógios devem visitar este 

estabelecimento, onde encontrarão 

um variado sortimento de todas as 

qualidades por preços modicos. Os 

concertos sao feitos com todo o cui- 

dado e garantidos por um anno. 

Recommenda-se o REL0GI0 J0A0 

PEIXOTO em aço ou nickel, escape 

d'ancora, muito forte e o melhor 

regulador por 58EOOO.  

Espartilheira 

ESPARTILHO DIREITO 

peito tudo por medida e prova.- 
A assim como outro qualquer 

modello; cintas hygienicas, tam- 

bém faz concertos. vae a casa das 

sr.«« freguezas tirar medidas e pro- 

var. Rua dos Fanqueiros, 250,2.°, E 

Salazar de Souza 

pirurgião dos hospitaes e da 

consulta externa ae doenças 

de creanças. —— 

Doenças de creanças 

Cirurgia ortbopediea 

(DEFORMIDADES) 

Consultas das 3 ás 4j2 horas. 

64, 1.% Rua Nova do Almada 

A's elegantes 

pALÇADO de luxo, feito pelos 

^ últimos figurinos. Sapataria 

Lisbonense, rua Augusta 202 e 204 

esquina da travessa d'Assumpção. 

Iate estabelecimento acha-se com- 

pletamente reformado. 

PHUTOStiMlH 

SILVA & BADESSI 

Gasa espeoial 

em ampliações 

UN1CA EM PORTUGAL 

Praça do Principe Real, 32 

A099fl t vi MI 

pONVIDAMOS o publico a visitar 

^ este estabelecimento, onde en 

contrará trsbalbos de arte, taes 

como: retratos a oleo, aguarella, 

pastel e miniaturas. Trabalhos de 

inteira novidade. Instantâneos para 

creanças, grupos de institutos, col- 

legios, fabricas, pic-nics. etc., etc. 

TUDO NOVIDADES! 

Bronzes artísticos, marroquins de Vienna 

d'Austria, mármores de Garrara, esculpturas e 

espelhos venezianos, bronzes de Paris, bus- 

tos em terra cotta de Budapesth, bordados 

e esculpturas suissas, metal inglez e 

Christofle garantido, porcelanas de Li- 

moges e Saxe, crystaes Baccarat, f/£' 

St. Louis, Val St. Lambert, ma- 

golica da Bohemia, etc. 

0 

0 

-SE 

o. 

Artigos para 

toilette, oleogra- 

phias, gravuras, 

quadros a oleo (co* 

pias de pintores cele- 

bres). 

Perfumarias fran- 

cezas. inglezas e 

allemãs. 

•o> 

•.a 
Utensílios inglezes e francezes 

para pintor. 

0 

0'. 

O 

0 

0"j 

Leques hespanhoes, passe-partouts e 

molduras de phantaaia, carieiras, candiei- 

ros, abat-jours de seda, marcas para COTIL- 

LON e mil outros objectos próprios para brin- 

des. 

Liquidação de bonecas Jameaux 

■ 

Esta casa não (em succursal 

J 

BONECAS 

A única casa onde se concerta 
" toda a qualidade de brinque- 

dos finos e ordinários, de madeira, 

pasta ou de qualquer metal, e bo- 

necas de todos os svstemas. ponde- 

se qualquer parte que lhe falte, e 

bem assim todos os artigos de bi- 

jouteria, em marfim, madre pérola, 

xarão ou meta1; leque;, caixas de 

musica, aristons etc., etc., é na 

Rua Nova do Carmo, 63. 

Ha grande sortimento de brin- 

quedos, etc., etc. 

Joaquim Maria da Luz 

CASA DA BONECA 

Bazar Madrid 

pHEGOU nova remessa de Tri- 

^ cycles com e sem borracha, 

aniinatographos; lanternas magicas, 

simples e auplas para transforma- 

ão de figuras, ultima novidade, 

ortimento monstro de brinquedos 

objectos proprios para brinde. 

Compram-se seilos usados. Concer- 

tam se bjnec&s. 

40—Rocio — õO 

Coadecorações 

A OS ex."01 Commendadores, ca- 

vvUeircs, agraciados com ha- 
fcfcos, commendas, medalhas, tí- 

tulos, etc. 

Faseni-se papeis, enveloppes t 

as ditas conaecora- Mlhetes 

?Ces, 

com 

4 mn 
AO, 158 a 

ne 943. 

164. Numero do telepho- 

Fabrica de baguette 

Albino Rarella 
i a t I % * 4 i »a I ai a ^ t a a ^a . a * A W t ■ ■ «a > * J 

7, Pat> o do Lencastre. 8 (ao Alto de Santa Catharine) 

Tendo-se mudado esta fabrica da calçada do Combro para o pateo 

do Lencastre, prevenimos o publico, que n'ella se continua fazendo, 

com a maxima rapidez e perfeição, um grande e variado sortimento de 

molduras, galerias, baguettes (em cujos modelos se fez completa modi- 

ficação), espelhos e toda a especie de dourados. 

Espelhos polidos 

Encarregamo-nos de restaurar molduras antigas e de pratear toda 

a qualidade de vidros ou espelhos. 

Preços baratíssimos 

Casa de venda: 

GRANDE BAZAR SUISSO 

C BareUa & Vvmão 

66. Rui Garrett, 68 

•CO 

_ o 

CO 
Celie maiflon eit 1'untque 

connue ft Liihonne 

pour reacadrement arliotlque 

mmm 

^ DE 

CD Q) 

CD 

Tê o fe to um verdadeiro eucceifo ai ultimai oovidades sp- 

preseutadas p-la aoua cea». 

Dem -botta a keets D« Amelia pour dames. 

Soulien Tzarlne-flédutoani—Voltaire pour da- 

mes.   

BMice á bcutor«3 Pariftiemie peur hemmes. 

Soulier! Hlclielâeu—Moniteur pour bemues. 

Tiram-se medidas nos domicílios 

FONSECA. T- RUA DO OURO, 93 

DRAGÃO 

fí 

CHROMOS 

Grande variedade em bilhetes para boas festas; o que 

se fabrica de mais fino gosto 

Bilhetes postaes illustrados 

TABACARIA COSTA 

295, "RUA 3D O 295 

&í 

Fornecedores de S. S. M. M. os Reis de Portugal c Italia 

100—RUA. GARRETT—102 

COLOSSAL SORTIMENTO DE BRINQUEDOS 

EM TODOS OS GENEROS 

Exposição permanente 

Carros para creanças. artigos de phantasia, artigos para 

toilette, perfumarias extrangeiras, crystaleria 

e porcelanas, faiança, christofle, etc. 

FABRICA DE LUVAS 

piuSSSuíl^*-dt 0blecl0' dc »»'» «P™" p»r pre- 

OURIVESARIA E RELOJOARIA 

J. OLIVEIRA 

03—ROA DA BOA V1STA-93 

(Ao Conde Bafãc) 

LISBOA 
^^— — — 

1  
' 

Aá rnàes que desejoin amamentar. 

• Muitas niâes teem o,, desejo d'amamenfar os seus filhos, mas 

. ^nfrjujuçtfjpy*, ^ravi^oz^ e repçiai^u^o poçlereip.supporUr 

as fadigas da amamentação,;ella^"qpciueiu-s'd com pezar a criar 

filhos com a mamadeira; ou a eonfial-os a uma ama. 

iiogam > Ih • que leiam a carta seguinte :— 

qixe a 

enrant 

Urrado ou moido, kiio 720 e 600 rei?. Não ha 

melhor. Café de familia, superior, kilo480 réis. 

Finíssimo chá verde, kbo 23000. Só se vende 

no y" , 

ilASAO CHIXEZ 

tracem de chá e café da rua de S. Pedro 

d iicaataraf 29 a 33, a S. Roque. 

MANOEL MARÇAL MiNfiã 

d 

CAMPILHO 

Bi CftrboBttsdii lodicaa, gaio-cerbonicaaicrt©!, terrees, htbiua-; 

das, fluoretada* 0 braeoiesea 

| A7 venda uai pharmacias e drogaria! 

Fopoiltoit 163. Bua do Ouro, I69t 194, Bua dos! 

Vanqnelros. l,% e pharmacia Freire de An 

drade.^rua do Alecrim. Em Belems 

•la Branco «£ Filho. 

,J Pauis, lf><f Outultro dr 1S98. 
Amigos -Tenho muito prazer 6m rhésasíignftrar <!s serviços 

a Emvis'o i>r. £cqtt tem prestado (is minhas numerosas clientes 

ant^e gravidez, e a ainamenUiçao. 

Tenho notado esfecialmente que a sua 

preparação dava. n'esse momento, fis miies 

e ús amub uru excesso de forç-is, de queellas 

teem tanta uece.-sidyclc durante sssíi proxa, 

quo nru num»To dc inulhores não passam, 

senão fiçnr.do :aicr.>i^s ôu debilitadas.-. 

Ai crianças taíhbom aproveitam 

mdirectamor.te, uvas d';Uf»a maneira, no 

emtahto. r.uiito natural, dos princípios 

gordos e pí^osphaticos que não a U»?o da 

EmvlsXo i>e''Slott, e Ur.ho visto graúdo 

numero de fcrunijas tornados fracas o 

delicttdus por çau&a fk» Rite insufficiente- 

mente ritb-qiie Hu-s m 'hujo. tc rn-uein -se 

fortes e snuuayeis depois do cmpiego da 

sua preparação. 

X'uma palavra, considero quo a 

Emulsão Ók Sedrr é umà prepararão 

reconatjtúiiito. dc ,primeira Ordem, e que 

to-las .as xnães.devemiu ompçogal-a para 

sous filhos durante 11 íimanientação, a 

«Innlição o o cr(M 

Queiram aceeitar os protestos da miijia cousiduração. -(Assignada): 

Miuhiuie ferUENOT* Partoira, 2l>, Rue Cadet, Paris. 

O que é que sé pode acCrescei tar .10 testemunho d'araa 

pt-s . 1 de tão elevada competência 1 Uella gravidez, criança 

robusta,<amamentação sem fadiga: tal é, em tres mezès, o 

papel representado pela Emulsão ob ScotÍ lio Jwiodo ao 

mesmo tempo diíficil e encantador da maternidade. Contendo 

"oolédde ficado de bacalhau, a glyceriua e os hypophospliitos 

cal é de s »da, elle fornece á mãe, fortificando-a, oh alimento** 

indispensáveis' ao triplo desenvolvimento dos musOulos, <k>s 

nervos è dos -ossos da > criança: é a saúde garantida para ambos, 

no presente e no futuro—a saúde, esse primeiro elemento da 

féliciaâàè. 

A .única genuína Emulsão df. Scott tem a marca de fabrica 

d'um homem com um peixe grande ás costas. Esta marca de 

fabrica está no envoltorio de todos os frascos genuínos. Náo 

acceiteis outra. 

BB? 

MJÁDAME CTRfiXbT. ^ 
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Espelho laoi dado. 

Luiz X\\ 1*900 réis 

29X14 

Caixa para biscoi 

tos crvstal e n:cl*el 

1*700" réis. Ha ou- 

tras para 2, 3, 4, 5 
e 5*000 reis 

V 24X14 
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Qualquer (Testes obje 

ctos podem ser en- 

viados para a 

província, 

mediante 320 

réis, porte. 

, fm 

Luvas Inglezas: forra- 

das de lã li800 réis, 

não forradas, côr tijolo 

ou palha 1*600 reis. 

Moldura cart. a!bjm,i 

imitação, prata ant:ga, 
Luiz XV, l£500 réis 

21X13 

Ha ou'ras liniissimas 

e fodos os tamanhos 

e preços) 
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Relogio Saxe com despertador. 

Linda decoração. 4*800 réis 

. 24X16 

Mala, couro magnifico, bons fechos 

4£809 réis 
22X38 

Couj metal, imitação, prata 

* velha, 2£500 réis 
22X13 

Regador de toilette, nickel, 6*500 réis 

(Ha baldes eguaes) 23X26 

Espelho lapidado ferro forjado, 

bem elegante, 3900 

56X35 

AEMA^M IDE NOVIDADES DE JOÃO CARDOZO —Rua do Carmo, 90, 1.° 

* 

f 

TABACARIA SPORT 

444—Roa de S. Nicolau—416 

O proprietário d'este estabelecimento previne os seus amigos e 

freguezes e aos srs. fumadores em geral que, devido á muita 

existência que tem em todos os artigos concernentes á sua classe, re- 

solveu fazer n'estes, concessões com que nenhum dos seus collegas po- 

derá competir. 

CHARUTOS 

Tem das melhores marcas,- tanto nacionaes como estrangeiras, so- 

bresahindo n'estas variadas qualidades dos mais acreditados fabrican- 

tes da HAVANA. . , 
BOQUILHAS. CIGARREIRAS E CARTEIRAS em grande quantidade e por 

preços limitadíssimos.  • ■ 

DIA CiltRLTEIKA CELEBRE 

Encontra se também n'este estabelecimento uma CHARUTKIRA que 

tem mais de 300 annos, trabalho em MARFIM DO MAIS PURJ e que se 

vende por preço relativamente barato. 

114—Rua de S. Nicolau—116 

Rill I'lMI 111 IODA 

DE 

Severino Sanl'Anna 

FABRENFABRNIhE VOBM. FRIEDR. BAYER AC.1 

ERBEKFELD (Allemanha) 

SOMATOSE 

Pó sem sabor e de fácil solução I contendo exclusivamente as subs 

na agua I tancias nutritivas da carne 

Remedio reconstituinte 

DE PRIMEIRA QUALIDADE 

para as pessoas debilitadas por ali- | doentes do estomago, parturientes 

mentação deficiente, tísicos | rachiticos 
e especialmente para a 

CHLOROSIS 

a somatone eMftmnla em alto grfto o appetite 

VENDE SE NAS PHARMACIAS E NAS DROGARIAS 

Ixigir o envolucro da origem, única garantia da pureza do producto. 

Representante e depositário . 

PAIL ntBOVtBAY, Bua do» Sapateiro», 15, 1, 

LISBOA 

0 B1RB1IR0 ill CASA 

(MARGA:RÍGISTADA) 

T^odo o que adquirir o novo 
1 apparel nó (machina para se 

barbear), pôde ser barbeiro de si 

mesmo, famendo a barba «I 

graça todo» o» dia» n'ui 

Instance e ficar sempre 

bem barbeado. 

Este objecto, por sua simplici 

dade e fácil manejo, não pre- 

cisa pratica para se usar, com a 

vantagem que offerece quantas ga- 

rantias appeteça ao mais exigente, 

e pela sua maneira de fabrico ex- 

clue todo o perigo de ferir, mesmo 

aos da cutis mais delicada. E' im- 

possível cortarem-se. , 

Pôde usar-se no caminho de fer- 

ro, na cama e mesmo ás escuras. 

Este apparelho é vantajosíssimo 

pela economia, rapidez, commodo 

e hygienico. * 
Vende-se. assim como assenta- 

dor, pincel, sabonete, etc., nos 

«ateliers» graphicos, papelaria, fer- 

ragens, etc., FREIRE GRAVADOR. 

K. do Ouro. 159 «a 164 

TELEPHONE N.° 943 

(Para fdra remelie-se pelo 

correio). 

A bnu já este novo estabelecimento de fazendas e roupas brancas 
A com um enorme sortido de artigos do seu genero. Peças de 

panno patente e abretanhado d'esde 3 * 500! Edredons de seda e setineta 

com pennas e sumauma. Cobertores de lã d esde 700! Saias de abafo 

muito chics d'esde 2£550 réis!!! 

402—Rua Augusta—464 
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OS MAIORES ÂTELIEI 
DA 

EUROPA 
EM 

|||lBl*€UfACU 

W 

Fabrico .eCÂRIKQSL 

PAPELARi 

RIVAL 

UllLARIA.FERa«FN!' 

158 

C* OFFICINAS 

DE 

•rpoempwn 

LlTOGR/OPHtfi 

F^CAHEFINAÇÃO 

Tb 

164.RUA DO ouro.158A464. m ^ * 

Estes ateliers além da sua grande importância na gravura em que. 

são os umeos que existem, fabricando os carimbos e as machinas para 

os ditos, sendo fornecedor official por arremataçao publica, das alfan- 

degas correios, arsenal ministério da guerra, caminhos de ferro, etc.; 

alem da casa real, todos os titulares, bancos, repartições, todas as Ca- 

maras, entrando a de Lisboa, commercio e industria; é também fabri 

cante em grande escala e por preços baratíssimos de sellos e prensas 
carimbos para marcar a branco, balances, carimbos com assignaturas, 

papeis com brazões e monogrammas a côres (trabalhos d arte), sinetes 

para lacre, alicates para sellar a chumbo, chapas esmaltadas para es 1 

criptorios e para bilhetes, carimbos numeradores e com nome da pes 

soa e a data no centro, papeis com monogrammas, rotulos a côres e 
impressos illustrados para commercio, facturas, sinetes para roupa,| 

marcas para fogo, anéis artísticos á Freire (a ultima moda), medalhas, 

e suas cunhagens, retratos a crayon, gravura em pedras d anéis, de ^ — - I— *at«lt«Aai A A»* WMAA/4 A*Í f\ ••Afu VI /■ A A A K «VAAO A A 

famílias portuguezas, p 

cravados 

CARTEIRAS 

Porle-monnacis 

Halinbas 

Cigarreiras 

Charoteiras 

|fir»ndlo«. ».rli- 

mento em Uá0» 

•• genero» e fN 

ço». Artigo» mul- 

to fino» e ultima» 

novidade». 

Roga-se uma visita a esta 

casa, onde se encontra dot 

artigos acima um sortimen- 

to tão extraordinário, que, 

com toda a verdade não tea 

.fral. 

PREÇOS RESUMIDOS 

Nova Áurea 

167, Rua do Ouro, 169 
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biizões, sendo Freire especialista conhecedor profundo de brazoes de 

famílias portuguezas, photogravura, zincographia, especialidade em 

bilhetes gravados em pedra e outros, carteiras e seus monogrammas, 

etiguetas de metal para conservas, etc., etc. e 

Grande estabelecimento de g avura, papelaria, litographia, enca- 

dernador, cutilaria, perfumariao, talheres, machinas para fazer a bar- 

ba tesouras, ferragens, fabri»a de carimbos, lettras esmahadas, etc. 
Telephone 643. - Pídidon a 

A. L. Freire - Gravador—Lisboa| 

Condecorações 

i. C. Bragança & Moniz 

49, R. Áurea. 51 

VINHO GAEIRAS 

Premiado em diversas exposições e na de Paris 

de 1900 com a medalha d ouro 

E' o único vinho de pasto que se ven- 

de em Lisboa, sempre com mais de dois 

annos de edade. 

\^nieo deposito cin lAsboa 

85, Ena do Alecrim, 87 e 89 

 Numero do telephone, 40!  

Theatro de S. Carlos 

DeseJ*-»e tomar meta*e d uma «»»lguatura 

para um camarote de í.1 ordem, E' InlIfTerente 

que Ne|ft par ou Impar. 

A quem convier. dlrlj«-»e ít admlnl»lração 

d'este Jornal, onde »e d ar AO todo» o» esclareci- 

nento». 

inverno I vinho Claréte do Rio Dão 

Pallíxc* Completo sorti- 
rtJiiCô. mento em cabe- 

ções de pelies, romeiras, bi- 

chos e guarnições para adorno 

pessoal, o que ha de mais fi- 

no. > , f 

Borracha: 2,™" 'iem
3: 

peroráveis, galochas, polai-H 

nas o muitos outros artigos 

para a chuva. Capachos de Cai- 

ro, etc. 

Preços sem eompetencia 

200, Rua Augusta, 208 

(esquina) 

Barão & C.,a 

Quinta da Matella 

I»tc magnifico vinho da lavra do Vlguelreda, 

cabellslrclro, (orna te reeonmendavel pela sua 

excellente qualidade, pnreia e asseio com que 

•lie é fabricado. 

Além do vinho branco e tinto «la sua lavra, 

tem mal» »• seguinte» vinho». 

Collare»  Antonio Costa 

. • • P» C» 

MSBClOttl 

• i 

m    » ^ w 

Vinko» do Porto da casa Ferrelrlnba da Begoa. 

Madeira e outra» qualidade. 

Toda» a» reqalstçfte» feita» em bilhete» po» 

tae» on de qualquer outra forma. »Ao immedia 

tamento satlafelta». 

Rua S. Roque, 51 e 53 

Â. Andrade & 0. 

Grande deposito de vinhos, azeites e vinagres 

30—RUA SERPA PINTO—32 

(LARGO DE S. CARLOS) 

\ANALYSES GARANTIDAS 

• PRÉMIOS DE DIVERSAS EXPOSIÇÕES 

VINHO puro superior, 12 gtrrafos  960 

AZílTE velho muitoj fino, litro...  340 

VflíÀGRE natur&l de vinho brinco muito 

claro e fortissimo, garrafa.. —..... 70 

*» 

MANTEIGA DO "PRADO 

superior a quantas se vendem em Lisboa, nacionaes [ou estrangeiras, 

'esta manteiga, encontra-se unicamente no nosso armazém.—Pura de 

leite de vac as das melhores raças conhecidas, apascentadas nos p a 

dos naturaes fertilissimos do rio Lima (Vianna do iCastello). 

KILO ISIDO 

LATAS D2 \ E DE 1|2 K -ABERTURA FA7IL 

PASTEIS DE FEIJÃO 

TORRES VEDRAS 

feitos por contrato e.-pecial exclusi/amente para esta casa. — Únicos 

verdadeiros.—Importação directa. Recebem-se diariamente. 

EMPRESTAU-8E TXJDAS AS VASILHAS] 

PORTES GRATIS A'S MADRES DISTANCIAS 

Fedidos a 

A. ANDRADE & C/ 

130, 32—RUA DE SERPA PINTO—30, 32 

Para Londres 

O vapor CADIZ 

Espera-se de 25 a 26 do corrente. 

Para carga trata-3e no Caasdo Sodré, 64, 

1.° Os agentes 

E. Pinto Basto & C.' 

Companhia Real d Pacifico 

vs 

Para o Rio de Janeiro, Montevideu, ~ 

nos Ayres, Valparaiso e mais po;tos"do 

P&ffico. AT3UDUA AUH- ■ 

O ORELL\N.V 

Espera se a 20 de Janeiro. 

Os paquetes d'esta Companhia teem magnificas-accommoaações para 

passageiros, dão vinho á hora das comidas em todas as classes e teem 

cozinheiro e criados portuguezes a bordo. Luz eléctrica em todas a« 

classes e todos os melhoramentos de luxo moderno. 

Para carga e passagens tra'a-se no Caes do Sodré, 64, i.*. 

Os agentes, £. Pinto Basto4 (?.• 


